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CONGRESSO NACI<)NAJ. 
•· Presidência · .. 

CONVOCAÇAO DE SESSAO CO:VJUNTA 

O Presidente ao Senacto Federal, nos termos do art. 70, f 3° da Const1· 
tuiçf\c e do art. lS. n" IV do aegunento vomum. convoca as auas ua..sas ao 
Congresso Nacional para, em sessào conJunc.a a. rea.uzar-.se no dla 25 do 
mês em curso às 21,30 horas, no Plena.no cta Câmara dos DeputaDos, eo .. 
nnecerem do veto prestctenctaJ ao ProJeto ae t...el tn" 82, de 1959, na Câ.• 
mara e n" 1, de 1960, no Senadol que conceae ao rnst1tuto •de i'lSlCa reO ... 
rtca de Sào Paulo uma subvenção anual Qe Cr$ 10.000.000,00, 

Senado Federal, em 2 de mato de 1961. 

fiENADOR AV'RO rJOURA ANDRADJ!l 

w1ce-Prf1fiente, no exerctc1o da Presidência 

Convocação de sessões conjuntas pa.ra apreciação de 'retos presidenetat!. 

O Presidente do Senado Feaerat, nos termos oo artigo 70. § 3". oa Cons­
tltU1Çáo e ctJ art. 1", n• JV, ao ttegmien~o comum, convoca as o.uas u~--

Relatório n" 6, de 1961 

S'J ,•. 

Cr ~ h 

o 

~as do Congresso Nacional para em sessões conjuntas a reallzarem-se dias 
.::~0 e 31 ao rr.es em ca:·s~. àS ~l norr:.,s e 30 ntlllULü.':l, r1o f'lelnll 1•; ua ,a,. 
mara aos J...>eputaaos, connecert:m aos segum~es Vt'LV.$ r~-e"JJea..:,o:l.J~; 

Dta ao: 

Veto tpa.rcial> ao l'rojeto de Lei tn" 4 280, de 1954, na CàmRra e o• 
H7, ae ltlô6 no ::ienaao, que S.Uil>r'lza o t:>vaer ~e..:ut1vc a c,nbt.lt.U•I a t;:n"' 
pre-;a L'etMa•s E:~ctn~.~a.s :a~·asueaas ::$. A. - E.J.etrttbra::. - e aa outra.s pro .. 
v1rtenc1as; 

D~a 31: 

Veto 1pa.rcfaJl ao .Projeto de Lei cno 2 728. de 1957, na CàmRr!l e u• 
105, ae 19õ:~tt, no Senado1 que cna o :;1Jrso de Arq·"tet•Ira e lJrJaru.,mo "a 
escola de Engennai'la dn Umversictaae ao l'araná e oa.outras proviOen..:.a,). 

~nado Feaeral, 4 de ma1o ae 1961. 
AURO MOUliA ANOR.-1.0$' 

Ylce.Presrdente .n(.o exercJClO aa PresHíencla 
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r~ESA 
, Pre-.c:1"'"'r+!"' JvaL l:O'lhrt 
lP•e.-;u1eLU aa RepubiH'.-'. 

(. Vtce-PI"e.-..:aente: ~enador 
An .. n.~(le 

l"' ôecr~ta.rto: Senactor 
!.1t't10. 

(V!ce- \ 

ll.loura •

1 Cunha 

/,Y .Secretttno. Sena.doz Gilberto .bi.ll· 
'li'lnllL 

J"' se-cretário: Ser.ador Argemin_ 
Fl!'te:reao 

4~ tir('J f''!\rto: SPnsrtm NJVaes Fllhc 
1"' S•~;ent.e: &r.ador Mat.tull.!: 

O v noto 
• dtm. 

ô~~r.ente: St:natlor Guldo Mrn-

-• LIDERES E VICE-LIOERf.S 
Da Mamr1a 

Vd"r' F'UmU.. MtlUei. 
\" ,cP 1 1<-'"rf's: L..lma leir.eira 

gat:lra àa Gama. 

· Da M1noria 

e No-

.... ·····~·-····-·· .. ········· 

_/"tl' A RIO DO CONGRESSO NAClONAt: -( Seção ·fl } 

SENADO FEDERAL 
EXPEDIENTE 

\ 

.../Maio ile 1961. 

1. Paulo Fender .(PTBr.' 
2. Llma 'l'etxeua 1.?'10) .. 
1. AloiSio de carvalho CPL,. 

OE.PART AMENTO DE IMPRENSA NACIONAL:, 
secretàrta: Maria ae LOJ.rdes 011• 

~ veua Rodngues. 1 

O!RaTOR·G·AAt. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

G,..l!ll"'8 DO 51!1'1\;IÇG Q. ~(,fd!t.IC:.AÇ6ft• CHEI"'a DA ••çJ.o oa trteo•eZc 

MI.JkllO Ff::RREIRA AL VéS MAURO MONTI!IF<O 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL. 
&EÇÂO 11 

IJT.pressu """ ollclnaa do Oeoarfamenlo "de Imprensa Nacional 
Mtc.t.SJt.IA 

ASSINATURAS 

R.EPARTJC6ES I PAI\TICULARES I li'UliCIONARIO!I 
Capital o Interior Ca»lta.l • Interior 

~me.e--tr• .......... ~ ...... Cr$ 50.00 Semestre •uu•••••••• Cr$ 

Reuniões: Quartas-feiras, às 16 ho--
ras. 

-( 
Ccmiscãa de Finanças; 

TITULARES 

Freitas Cavalcanti - Presidente _., 
UDN. I 

ArY Vianna - Vice .. Presidente -, 
PSD. ,..- _. 

lJ1neu aomha usen - UDN •: 
Daniel Krleger - ODN. 
Fernandes !'á vara- UO!f,. 
Dtx .. auu Rosado - O'".>N" " 
Lopf's da Oasta - UlJzt •. 
Gaspar VeJoso - PSD. 
li!l..AJ?;ênto HaiTos - PSDo: 

v ..... t::-t..Jdere.!l: ····-················ Uo • • • • • • • • • • • • • • • •• Cr$ 9~.uo Ailo • • • ••• • • • • •• • • •• •• Cri 
89.0G 
76.06 

FUinto Mu1Jer - PSll. 
LObàc da SU\•eira - I?SD~• 
Vtct.orino f<'reue - PSi.J. 
Fausto Cabral - P'I'U 
~oguetra da Gama - P"1B.., 
S&ttlc Ramos - .PrB • 
Barro~ Carvalho - PTB •. 
Mem de Sà - PL. 

Dos Partidos 
DO PAR11DO SOClAL 

LJI!!MuGR-"'- nco 

1 t' ~: Be-nPrlHo V1tl1adareot. 

\··tl'e-t.tder(>3: Oaspa.r Ve.oso 
V :.c {A •r mo Freire. 

- DO l'AR"liPO m·~~LHlS'It. 
BRASILEIRO 

1 !der: BarrQt de uarvaJho. 

V!r':e-Ltoerf's: Nelson Ma"'illan 
F-a.•t<~'< caoraJ e !\ntr.do H.oàru!ues. 

úA UNIAO DFMOCR.ATlCA 
NAClONAL 

1 .tder: João ViUasbóas 

• 

\·ice- Uderes~ Rll1 Palmf'lr!l: - Da­
ttlr1 Krief:!:er - HenbJUdo Vteih,, 

DO l'ARTIDO U.llER"f<IDOR 

,J,tc•er~ Mem de SA.. 
Vl.re~Ltder! AJots1o de Carvalh.,, 

I DO PARTIDO REPUHL!CANO 

Udl"r: MentJt'l1Ç9. Clarlt. 

,' 
DO PARTI!>O SOCIAL 

PRUORESS!S'l A 

IJt\~r: Jor~e Mavna.rd. 

·Cu missões Permanentes­
Comissão Diretora 

f 
M .... ura A.nd.raàe - Ptt~4JQent... 
t_..'\tnW:t MeLO. 
Gt' ~rtc;: MarfrthD. 
..tl.rQ'"'tnlro FtgueuedG._~ 
.NGV1P~ Ft!hO, 
11o1 attua.' 0\vm.ptc. 
U•JIIiC Mondim. 
8PC!f't3r10~ bandro Mendes vtara 

'O.tet.~-Geral substJtuto. 

Comissão de Constituição 
e Just1ça • 

TITULAREI! 
JefferMn de Agutar, Pre.Jldent< 

'(l~BUI . 
{ DanJ.el K r 1 e a: e t, vtce~Pruwen~ 
.-(t,[)NI- :f 
"' venàno!o rg..,J... rumn .7 '· 

Milton Qampos rUDN• ·( 
BerLba.ldO '1-:.rt'a tOD~() •. 

SUPLENTES · Bxtertor j ~Itérior 
Cl1 I36.00 ~no .................. Cr$ lOB.OC \ t. Milton Campos - UON-· 

..no •••••••••••••••••• 2. Joaauim Pa.rent.e'- UDN.,' 

- Excetuadas a:;) para o exterior. que serlo sempÍ'e anuais, aa 3. Ruy Palmeira. - UDN. 
as•tnaturai poder-ao-Ao tomar, em qualquer 'poca. por uis ,Dleaea 4. Coimbra Bueno - OI>N ... 
ou um ano. , . \5. João Arruda - UUN. 

- A fim de po&sihilitar a remessa de valoret ~companbados ~e 6 0 1 0 . _ UDN \ 
Hc1areoimentoa quanto à aua aplicaç:lo. solicitamos dêem preferênCia · e aro · 
à remessa por meio dt_ oheque o'u valo postal. ~mitidoa a favor d.o 1. Silvestre PerjcJes - PSD •. 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. \ :J. Ru:v Carneiro _ PSD. 1 

- Oa r:.uplementos la e~tçGel do_J 6rglos ofiGiail teria farnecfd.oa 3. Ja~bas Maranhão - PSD.\ 
ao.s assinantes abmente medtant.e achaitaçã.o. A ,. 1 p· t 1 PSD 

~· _,, enezes 1men e - , 
_ o custo do a-tmero atruado url acrescido 4e C•·• 0-10 a. JXU" • P d L d Y! PSD 

exercfcfo decorrido, oahrar .. u ... Jo JZUti5 Cr$ 0,50. 5. e ro u 0 co - • 

Silvestre Pé-ricles fPSD). 
lt'.J'o Cilrneu·o •t.'RU• 
Lounva-.1 io'Ontes <PTB) 
,Nogue1ra cta Gama •P'l'B)~ 
Barros carvalhO ·PTB• 
AlOYSlo ae Cai'VaihtJ tPL>.J 

SUPLENTES 

1 Ruf Palmelra I UL D • ._ 
:a !''retta~ cavalcautl !CDN) 
3 iot!o .Arruela •UlJN> 
4. Joao Vlltasoua.s ~uut~.-,. 
1. Arv Vianna 1~8Dl ·• ~ 
l. senean.c vauaaares tPSD>. 
à. l''ranctsco GaUotu 1 P.S1)), ' 
L Llma fetv~trfl IP'f3) •.• 
2. Vwaiát Lima f9TP • _ " 
l MHlll€'1 CoUto tPTB) • 
1. Mein àe - ,... '. 
Secretária: Mar1a 1o Carmo lt-<m· 

l".lon Ribeira Sar::uva, Oílcuu Legwa· 
two. 

Reuniões: Quarta.s .. !eiras às lG to-­
ras . <>..ft~l .. . ·-""':P:: 

Comissão de EcQnomia :•·. 
~-TITULAR1:5 

Nogueira da Gama cPl'l!)_.· 

6UPLENTE8 

1. Mour&.o Vtei.ra (UUN) * 
I. JoaQUim Parente IUUN).,• 

5. I.r1neu Bornhau.c;en 1UUNJ, 

t.. Ovtdia Tetxein lUONJ. 

1. Eugênio Barros CPSD• • · 

li. F'ranctwo Oallott1 fPSDl .... 

3. Sebs.sUã.o A.rcher .(PSO). ~ 

1. Lima ~hl:errtt ~PTBJ • 

t. Saulo Ramtl;! (P'TBl., 

Secretàrio! José Sottres de ouv"eire 
Pilho - onerai .Legtslá:trVo. 

Rtun10es: Q'.lllltas-1etraa às 1.~.3l ilor... . . 
a 

~ ~ Comissão de Educação 
;i : . e Cultura 
11 I TITULARES 

6. • ••.•.••••••••• - •••••••••••••••••••• 

1. Vivaldo Lima ·- PTB. 

2. Arlmoo Rodrigues - PTB. 
3. Paulo Fenaer· - PTB. 

4.. Ltma Teb:eira - P'l'B. 
1. AIÓlsio de CfU"\·atho - PL: 

Secretério: Rena to de AJmeida 
Chermont - . Ot1Cta1 Legísta•Jvo. 

Rei.úi1ões:. Qun:nas-teu·a.s, As 18 ho-
ras. ·, 

Comissão de Leg1s!ação Sociàl · 
TITULARES / 

Ltrna Telxe-ir$- presidente tPTSl , 
ftuY carne1ro. Vtce~ereilll.(i~:me -... 

<PSD). 

VenA.ncio lll"re111!1 tUDN). ( 
Mf•Urao VH:lrct 1 UUN) • { 
L1nc ae·Matoo tUUNl. 
F'raOf'!Sf':<. t laJlotu 'PSOl .-, 
MenPte~ Pimentel (PS1J) -:; 
Paulo Fender tP"rB). -
l-1.gt.e1 cvutc, fPTBI • 

SUPLENTES 

1. DI>-ault Rosado r umn. 
l. Paare ça.Iazans tOUN 1. /. 
8. Het"lbBJdo Vle~ra llJUNJ .... 
1. r:'BUIO F'ernaóde! tPSO)-
2. L.obao da SU't'e1ra tPSUt •'\ 
3:. SPOk.~t1ào A.rc:her tPSDJ..; 
1. aarrru. carvalho (P'lB t • \ 
1. (,ot.Mvat f'unt,e-, lPI'B>. 
3. Arl.tndo Rod.rtguts \t:""l.B' ··~ 
-et.tlr1o, Jooé Soare! de ollv ,.. 

pUro. Ofict.tt.l L.eqtsla.n•o. 
!U>unli>M: QllliÍt.ao-telra.s. ·r.a _lllj 

horas. 
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I 
I 

1. ?.11•110 R? :no! rpTBI. 
2- 1'<elson \i~rujan tP CBI. 

) Secrrtât"Jfl: \l~r:a de J..O'J.fâC'S 0!1-

2" ATA , ao çon._,elho Su!;Jerior d::tS C'a •. 'i.? .. ~-- n•.o:J 
niJ.m•c:ts Fe-dera1s, pa!·a p.f -: . : .• _. .. 

Da Co,ni.J;{io, d('sf(JIIUda pf'!O Sr. mac:ór-S, o proCesso a:lnm:e :co q ,~ ... 

P-~ ncl~co U? ~~v tU. 
;p"'lJ.d 

.- · veua .f{a;ln"l!f'so 
lê> seacldrio, vart;t instaurar o rhnrn~c. r:"' lt/6, di! l..iCl, Jo :::-~. :·,Jlal 
proce·;so (ldminls!ratico de dl!- :\:f'.hJ. 

Cpr'!i" 
CU\\~ I. 

~!árto. 

'.·,·n'lflCic bn1a~ JUO~}. 

I 

" I 
À 

su:•LF..:-.:\·J &.~ 
P-. /"f' C.-ol'\ •.t:. '1! I u u~l • 
U,;,t;,eJ t{.n ... ~o:t·l •UUt>oJ. 
~·~'··I:"Lt'~ r'lW.;I;'e· PciD) • 
Rtt.'· t:a.-n<'J>"t tl-'S!.JJ. 
t'.~·.Jo t-l':Jc:t'r •P-~. dl. 

'Sf('re•.lna Vere àe 1\t'lttJ"f'n~a 7\-7n 
í-:'"2 - ()t:"!.'t t.~·:u:,~h''H). 

~ .. Jn,l't'!): l eJ r;;~~ lc:.-;.u; :-tt :6 bo 

Comiss~o rte Relacôe! 
Extenares · 
ri t'ttL,\Ri:8 

-·:.;' ·Jr!:J r.nr.:.;, I';P.;f!,J."(' IPTBl. 
;('l p,, uc..;·a, '/'CC·'.l,-_:,; -.H.:tl:_.t~ 

!1 LJ,';!. 
;JJ.J.e; K;.o·~rr - tl'D:•P, 
}ff',Jbu.rLJ \'.Jt;·a- LLl.J~J. 

Her~d;cto Va.•aCl:lff's - 1PSD). 
·.;)J.-;)< .. f 1/f:'t<UBu - •P.•U1t. 
l-'aLL•O f Lrn<J rH,f''> - 1 P.:-iQ). 
•• n.Jr,V)l• f<•onH·~ - 1rrn1r. 
.A.u .• ~lü Je CnV"~t!lr _ •l?L). 

"iUPLE.'\'1'1-;S 

;\L~tLH'1 C;lmpo:o - • L'P~). 
:l. \'.•n:·nC'to hn-:3~ - •UUN't. 
i!. !'\ t'Jla.s. c~··a~{'an(l - UD~). 

1\hne·'e"' p·:ncn~.P! - (PSOI . 
2 JP!Jpr~on de <\~'l<ar - 1PSD). 
3. Arv V r,ma - ·P~n~. 
1. FJtLsto 1...-'aorat- tP'\B\. 
2 . .R~:-r•},!: ("r··"aJtlo- •P"JB). 

:'>.1'm o"' ~á- 1PLl. 

Reun1õrs: Qumtas-fcltas. i! 1e na­

""'· 
Comiss~o de Servico Público 

Crvrl · 

mii>.>âo, por a.ban~ono do carfJO, · D:) sr, ~Hni13t-ro da ~:'l1:C.' :; o e 
t?o Au:ru.tar da LimJ,c.:a, PL·ll Cu.:::;·u tlJ, o:!, de 1J dJ m0.; em c~~:-."c•J· 
I.uiz dos ~r.n:cs F::JT:<;ct.:a. il;;,~-~-d..:cc.r.do. a cor.m.1.c..:< .. J f~·.r:Jleo 

Aos dez-esseis dias do mC:s de maio ll .n~:a:.Iri:o c.io n.-s~:!l':'.:.u~e é
1
.J '~"'-'~cic. 

I de hum mil D')n;crJHos c !>es::;~nta e, r ó1 r':.'-J.>raç-~·.o que o v•_-n1j1\ .!L: ·,}:::.\···L· 

1 um. ts drze.<>scis hur~:-;, no G~t:JlneLLJ. ~o; .. s~"~~:~'.~~.:irrf~~li~:.d.e S"U C'.;l ..•. ::·L·:c-3 
1 do n.:etor GeJal HL S~ç1 ewna . do 
\ :S1·11 ... du Ptdr~·al, ::;o:J a prt'f;itlência do L o :-:.:-~. Pfl' E:~' 1JE~ f F.:. 

Dauiel Kr.:>J:;t~· - .:.:rC3.dt:nte· <UUNl 'D·. Fvan~ru .:\1f'ndes VL<nn.t, reuni•J· . 
' \ r.~·!! ~:.,;a a Je:t•J."' Co r .·'"'T -':"!" .. --. 
I J 

,,. . \~ ~e a Cum::;:-=Jo, dcsi?,Ond:l p~la Sr. 1"' 
. u.ruas ·~ Jl anh::o - tcc~Pl.!.Sl- H:-cJT(:' rio, s.: lUa1or Cnnüa. ~Iei.u, P l o-- ·lo ·e.., :n ·cnto<. 
tdente -. Pt':i1J. !pr.ra p:-oc::dl'r no inQllf':·Ho n.jnün:.•' T':ll J P? 1.J\'fil o n-.t:·f' "''1 ·ci·:: 
' Joaqu.m t''olr('ntP tl'DNJ. !tratim de demt,sJo :Jor ;:<.b•'~nd,JllO u-; l f:.- .. r~ C.:\~!c:mti, nJr r~, 1 d:~ :--. 

fieo.1st:ao 'ircner IP.::ilJJ • car;..o, do Auxiliar d:;:: Limpeza, PL-11, 'rJre :::- --~.L':Jr r::\J<>, o ~-J~;- .,..·I, ,, .... 

! 
Pawo .renuer \P'IB)o ILui<: dos santos Fcn.'.:c;:::;, /11~::•; o~·,:tr·!or lnsr.-i~J. 
1\.-h!'{ut'J Cotlt.u 1PTBio Considerando a Cnmi~~.:).o Q11e o in- 0 :-.-l-t,l:..ü;"""J'/';.S ( .. \\'.1f,C•"-.;'·r: 
Awys,u (1e ('ú\.-hiiO <f!L). ldicJ~do não utendell no edt::1l lll<'IIi· 

.::iL :JLfo ~ fES dado publicar ll1u·a~1ü.• t"'inla \JH) L· o ·r'l.inte d:sf'1 rsa) - - · 1! '·"· 
.. ·~ dLt~>, no Diário do C'OJigrPsso iVacw- .~id n :-, :3:s. E ~nact J~ e,., n} t ' 'j 

1. Colmbra Hueno tlJDN). j uol, S,c-c:cio I!, no QUal era ronvir'atl) \~,·r,·:,_ 11.:1:'a m•:rstu mP ·1.:~ r u 
2. Parue l'li.<ao~a.r.>& (u'lJNJ. p:tra ju'>tJFfCnr~se d:'.' fai.las fiO S<'l·, dP ,\,:n:.,·:-'J d'J T~·ibmlf'J de 1· 1·~. -.~. 
1. Ruy C'lrt.C'tro cpSDJ. . Vif'O que o enqLiadratn na pPna dt' tin::lc. : .. :-.10 a t<.st.:J u·1 ,;~ •.1 \':J '1 
2. Henrano vn!ida:.:>s (PSUI. lti,·m~~-n4o, por a"u:mU(mo do c:argo, l'li'O· Jf!,':L~ entnf'n~:;sP ..... c~. ;,, :L: ',J 

1. NeJst.JO \Lic J.,an 1t'TB1. I COUPlder..Jndoo amda, que o rí'l~'rido GPrr·t1t>l~';l. 'a<; p:>·::-.v.-as t'-t''"11 '1.,, ci ".J 
2 . .f<nw~o '...:r·onH - t.P !'H). <..e;vt~or falta no .seniPo d~sJf> sctent· 1--_,.·n.fí-',~~~~hes. n:nd1 q·:r :n~ 1:-c "~ .. 
1. Mt'm 1e ..._a 1PL1. b:o cw ano p1ss,1du. som Jlls!a c·.1us··~., 1n:"l'P a ~rrcpcmnrl c1~o ,,-, c.:· ',J 

e s!'m que c.,; Pêlo .n~·nos s.in!ll rl.e !:13':<~ ·r 
Secrctr.na: !1a.~na cz: .. u: Aives O!i:=".vicln •. nf.fnc!-cndo aos editais f!'!E' jâ /<f'· !!:' \f-'d"de q•lf' o e;~f':-rl:>""'l ·), ,-. 

clal Le~.~ ..... ..l~!IOo ! p_uoJ·c~ram, p:-cpõe a dü'!lt.l Com H- I f'l~ ....... ' fi]."u e QD'1l"U.~". c 111 
R .. umC:es-: ~·e>.~~c;-f.•:rns, às 16 ho- s.a? f>Iretúrtl qu~ .:.eja Jnvrada a de· i c ''-.P -·pu p esr'lll:l d,J t-. 

1"1,,-.;'lo,- por abnndoé!( do r"l'l:.V, ,l.o p·p~'1"'r.!e d::t R"'':'IJIJ!·-:'.1 .-.,-· 
ras. /Sr. L'uz d0~ .. .sao!n.;; F?n.:-cca. elo c-tr r-~-., .o::<macto, nos tê~m ~-. o1 

. go de Aux1llar de T.Jr:lp€?11, PL_.ll, r:.t r•:·o mL' "or-f)tra d~>- 1-.Jr'! ,'j,l '""·"' :._1 
Comiss5.o de Transportes 'llO ~,·'~·_:l:-o .. da ?ec:·r!:irÜl: nn.,-c, t'·rm::., ',l'hi'<·i\n jr ,foder Le~i.:=l1fiV·· (l•n ., ,,. 

· • 0 b p. b · d:J artJ.~o 4W, ltem li, u.t l·x<•::.:oluçJ:> •pn•:~ (:E' con1p-E't."nCia ,c·l:nr:.·i,- 1·, <-
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rar-se cem o equi~ihrlo ti:ODômica e l t.~o. e Afonso Arinos, o Senador, atri­
~oriat tla.'> regiões subdesenvolvidas do I btlía uma atmGstera conventuai. nos 
PaiL sob pena de vermos irremediàw 1 seus primeiro" colóquios com a auglJS­
velmente malograd~ v~lhos sonhos .. I ta asiembléin, aimla não despojado 

POL com a cop.~cu::ncta desta reall- da condição de Deptttado do Povo, 
dDde qlle cumpr), r..ntre desenc~nt_?S 1 cujo verbo indamara a Nação em ora­
e espe:anças, a. alta e r.obre m1r:.sao, çôes que certamente ficarão clüsstc::is 
ti e l'f'IWesentar c altivo e generoso J na história da eloqüência p::ulamentar 
povo de Alagoas no Cong!·esso Nacio- btasileira. 
~ai. Nunca me f~Itou~ porém, a Oml·· 1 Quero dirijlf-me à Casa da Federa­
fmnça, que roant1ve m~c.ta e pura, I ção, harmon~osa na sua pluralid3de 
atraves re,•ezes e vici_Ssltudes, no. ~artldárla, sem grande nsperezas 1em 
g:rand.; fut<..ro desta Naçao. I ri:.onó1onas anwnidaUes. ao velho ~e-

Permita-rle aquí, Sr. Presidente,' nado que me cleu a perspectiva com­
~?rir _um doce colóquio com a provm- ~ pleta da Pátria. completa e diver.5ifi· 
<;Hl ct:st<tnt~'. a terra e a gente r!as cada na sua rreoo-rafia política, soci:U 
Ala~o~~~. SIJ'.lS paisagens, seus sitiosj' e ecol1Ômica "',,'e~bo trazer-lhe a úl­
histôncos: ~ u~s lutas .. suas glórias, <.: ota tima e enternecida. pala~~· para 
cont~rb~ü~ l'Ida poht~ca, sua ~fet,lVa! agl'adecer-lhe as grandes í1çoes que 
partlctp::-.Gi:''.O na h1st6~1a da Repubhca . aqui recebi, au1~tcturecídas e ~rof1JB­
E rcca!'dai·, numa 1magem .. sempre/ aas no amor ás genuinds i.nstltmçôes 
presente.. mesquecivel, a reg1ao rto;: 1 nacionais. Nào poclena também ocul~ 
quatro no.s, ao norte, com o.<; velhos J tar, nesta hora. a honra com que me 
engenhos d-:! fogo morto e as peque-\ distmguiram os ilustres colegas ele~ 

· nas cidltdes solitárias; o sertão, redl- 1 gendo-nw, {;'m ~e-1s anos consecutivo::, 
mido do c~ngaço. com.os campo~ dei membro- da N:esu do Senado e, no 
pastmeio r~novado.s _na civilização da ínicio da presente se~~àú legislatha 
palm~: o Sro Pra.~cls~o. ao sul, numa ,Presidente da Comissão de Finam:as, 
P!OmJss":ra expenencm de re~l~per_:~~, sempre por genero&a indicação aos 
çao_ e.:-onõm~_ca à base da plamftcaçao I meus diletos eon1p:mheiros da Uni·}o 
reg10na!: toda Alagoas, a quem o, Demc:.cráticu NacionaL 
pens:rn~;n"ta e a ternura filiais abar-j . . 
c;:am por inteiro ne.:;te lni:tante, -::om O Sr. Gllberto Marmho - Permtte 
as sues u::;hws de açúcar, suas fábri- V. Exl.l um apa~·te? 
~a~. d~ teci<lo. sua~ in?tituiçôes cul~:.t_.:- i 0 SR. FRE1'IAS CAV,.o\LCANTI ...:., 
1m::;, suas 'elha.s Jgre;as e convento,, Com muito prazar. 
~eus artezã<Js, seus poetas e cantado-~ 
res famósot-, sua Universidade em for- o Sr. Gilberto ~'\!Iarinho- V. Ip<a~ 
nulGào, n mais bela flor da nossa cuJ..:: S1·. . cena<! o r Fre1tas Cava!cann c 
tura. I uma. expressao genuma dos nomens 

L:.l. estão as marcas e os testem :I- que sentem l\ paix~o ~do_ bem pUblico 
nhod, qc ... ! ~..:spe1·o o tempo não apa.- e consagram a exJstencla ao serviço 
g-aril, de um trabalho miudo e tenaz! da coletividade. -~ minha esti,i'"H\_ t: 
com o qual pretendi regis'trar minna · pt·ofunda adn11raçao por V. Ex. nau 
obscu.a pr .. .sença na vida e nas tutas. sf' as~entam na 1dent1dade do. pen.;::t­
do pm o a agoano em h~lsca de me-· menta poiittl'~, m2.s no apreço Que 
Jhore;: dJaf. 

1

1 todos aqui lhe devemos pela sua !U~ 
De A:R'"'/ <.:=; não venho despedir -rr,co.. mino'ia intellgencJa, qu~ nes~e instan­

Sr, P•r~·:o.nte, porque ·a eJ8 .:onk te mais uma V€ 7 Sf ev:dem'Ja na '>UR 
uu<LH n :> rvn·, com a mesma hum<l- fulgmante oratória; na sua aust~ra 
dade. e dt .. otamento, ainda que em conduta e no seu mflex1vel caráter. 
ouüo ,.em cta· vida. pública do Pa;s.j V . .I!..Xll deixa ue;:;ta Casa uma nlta 
Veniw, sm1, unir-me, neste instante, lição de ca.p=tcidade, de energia, c!e 
às suJ.s u1:1mas esperanças, que afi-~1 di:;o;nidade e de civi~roo que honra.w 
nal ::~· abn m nos nossos dias conwr- o seu glol'lo.::.o Estado e a brav.a gente 
b2do::, de •.:;r o Nordeste inte;1;rado tlO &.iagoana. 
plano de de.~ ~nv?lviment~ n~cional I 0 Sr. cunha Mello _ Permite 0 
Para tal a pr?prJa Constwuçao VJ_n- nobre o~·ador um aparte? 

des amigos, 'Senadores Gilberto Mari .. 
nho cunha Mello e Jorge Maynard. 
Se às tivesse ouvido ao penetrar neste 
Recinto, ao iniciar o mandato de Se­
nador, talvez pudesse a elas ficar de­
satento. Mas ouvindo-as ao deixar 
esta Casa, .incorporo-as às mais belas 
lembranças do Senado, às mais vivas 
emoções de minha vida pública. 

Deixo esta Casa, Sr. Presidente, 
honrado pela amjzaàe e estima dos 
mEus eminentes Pa.res, grandes vo-zes 
autênticaS da Nação a quem saú.do 
emot.'ibnado, neste moment.o de despe­
dída, como se tivesse diante dos olhos 
a síntese e a imagem da. Federação, 
como se acenasse ao próprio Brasil. 
U11uito bem! Muito bem! Palmas. o 
orador e afetuosamente cumprimen­
tado). 

O SR. PltESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senador 
linto Mül~er, Li der da MaiQl'ia. 

O SR. FILINTO MtlLI.ER: 

Fi-

CNão foi revisto pelo orador) ~ se­
nhor Presidente e srs. Senadores, tal~ 
vez bastasse ao Lider da Maioria con­
firmar os apartes aqui tórmulados 
pelos nQbres Senadores Gilberto Mari­
nho, Cunha Mello e Jorge Maynard. 
membros dessa Maioria em relação ao 
nosso eminente colega, Senador Frei­
ta:!. CavAlcanti, que hoje se desped"e 
do Sentido. 

Não quis, entretanto limitar-me ao 
apôio às palavras aqui pronunciad~s 
porque- pareceu-me, como Líder da 
M::~ioria e interpretando o sentimpnt.o 
da:; Bancadas que a compõem, mais 
acertado Ocupar a tribuna para pres­
tar a homenagem do nosso aprêço P. 

profunda admiração ao eminente re 
nrf'sen!nnte dar.; Alagoas que hoje 
deü:a esta Casa nara exerr.er o alto 
cargo de ~ünistro do Tribunal de Con­
tn..<:, 

Eu conht>ci a. atuação e a vida pú­
biica do Senador Freitas CavalcanU 
no SE;>U Es.tarto, que S. Ex!!- ainda há 
po~1co, em táoida~ ninceiadas. apre­
sentou-nos com a:s côres vivas da rea­
tictade nhnwana e, sobretudo. com o 
afeto, o c~rlnho, o imenso amor nela 
tena natal df' que ta.nt~.s vê?es d"lJ 
ornv.?s na sua trajetória de homem pú­
blico. 

cuJa : ~" :;t.,.., SU.iJ.:.tanclai.s, que vE-m 

1 

ser..,d.a _ (' .,.~~ac.ad.:unfnte dissipad:J~. o SR. FREITAS CAVALCA~TI Conhecia a sua passagem pela Câ 
M~ nJn h·• H.:r,nr .para as irremed1a- Pois não. . mara dos Deputados sempre vibran-
\'E.'lS d"!-o,·rel '"'as. E os próprios tempos I "' 

11 
V te, sempre correto, s~mpre dígno. sem-

Maio de 196f -... 
~ 

semi'te em nossa compa.nhia. A~sint 
queremos que seja, e exigimos a sua. 
presença nesta Casa. Viverá en1 nossa. 
lembrança através do afeto qt;o lhe 
dedicamos e é, estou certo, rctnbUido 
por S. Exi'. 

Assim, Sr. Presidente er.1 nome da. 
Maioria, deixo consü~,nada nos Anais 
da Casa a express-:w do no:=.so alto 
apreço e admiração pe~o Senad'Jr que 
se afasta para continun· cumprindo o 
seu dever em outro setor, ond~ mais 
uma vez dará provas do seu Vrtlor da. 
sua capacidade, inteligência e pairio .. 
tlsmo, honrando não só as tradições do 
seu Estado natal, como tambéll1 as do 
Senado da Repüblica a que .pertenceu 
e continuará. pertencendo, na sua 
lembrança e no seu afeto. (Multo Oem/ 
Muito bem! Palmas) • 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senadcl" 
João Villasboas, Líder da Minoria. 

O SR. JOAO VILLASBOAS: 

(Não joi revisto pelo orador) - Sr. 
Presidente, neste caso emotivo em 
que vejo deixar o convivio desta Casa 
especialmente o da Bancada que mê 
honra com a sua liderança, o nobre 
Senador Freitas Cavalcanti, não me 
é possível burilar frases ou concatc­
n3r idéias para mitnife.star o senti­
mento que fica entre nós. 

A passagem de li'reitas Cavalcanti 
pelo Senado da República, tal como 
na Câmara dos Deputados, ass1na. 
lou-se por atos da maior elevação pa~ 
tnótica, de demonstração positiva do 
seu elevado talento, da sua cultura 
excepcional e da sua brilhante ora­
tória. Poucas vêzes, - ainda agora 
o acentuava o nobre Senador Filinto 
Muller - ocupava a tribuna desb 
Casa, mas tõda vez que o fazia puhh3., 
como féz há Pouco no seu notável 
discurso, - não sOment-e a sua vibra­
cão de brasHefro devotado às gran-· 
de-zas da Pátria e às do seu Fstado, 
como ainda, amenizando o seu ver­
bo, aquela poesia do nortista, q:.te 
todos sabemos nascer-lhe do coraoão. 

sr. Presidente. se, ne.sf.a hora, v~~ 
nho de referir e acentuar .o valor in­
telectual do nobre senador Freitas 
Cavalcanti, não pos.~o omitir a grnn­
deza. morai dêsse espírito na sua de­
dicação partidária, na sua lealdade 
política ao Partiria que o elegeu e 1w 
qual tanto dignificoU. como seu re~ 
presentante nesta Casa. 

ntt'O 111,1ctfldo.s. O Sr. Cuuha ··~e o -Leve · Exª pre exemplar no cuwnri.mpnto do le-
a certeza de que os votos que ora ver: mas viemo:1 a conhPcê-!o dP per- A sua notável competência jurídica, 

Le ;u dr-s .. l Casa, por onde passo formulamos, sem dlstinçao de côr~s to e melhor no senado da R'?oúblic.::. ktnta.s vêzes demonstrada nos pare­
ob•c •, w:eme, ungido no respeito à política~. siio no sentido de que, na Admirei 0 fulg;or oratório. a palavr~ fá- ceres e discursos produzidos na Câ­
\U'.l v Ilt.ral tradição de equilíblio e nova· função no Tribunal de Contas, cll de S. ExQ. e muit.as vêzes th•p opor- mara dos Deputados e nesta C~sa, fi­
cultma. 11!1':.1: alta lição de confiança auxiliando o Poder Legislativo na exe- t.unidade de ressaltar êsse aspc:}l: . .::• ri.a carão em nossos Anais a. marcar, par::~. 
nos BH:onfi '1díveis valores do sistema ;::;ução do on.:antento, reproduza V .. sua personalidade, lamentando não o futuro, profundos estudos que dc­
·teprE"sentatJvo do tipo bicameral. Exl.l a tigurr. brilhante e a etapa fe- ocupasse S. E-x~; a tribuna com mais verão .ser seguidos nos nosSos tratm­
i\:nnca me ;Jareceu tão útil e sábia a liz da sua vida de homem público, assiduidade para delPiUu·~nos com a lhos e manifest.açõ~s perante o Se-
opção cous jtucional, nos tempos ln- marcada. de honestidade e operosid'l~ sua eloqüêneia encantadora. nada Federal. 
t'f'I'LC::o f' pe ·i~oso.s ctue vivemos, quan- de. Le\'e, ibUalmente, a convicção, <:e Testemnnhamos, aqui a sua ntunçáo Sr. Presidente, Sri':. sen"ldOres, é 
do s:; amprmm, em dimensões impre- que todoS estamos possuiclos, de Q'te no drbate de oroblP.mas de interêssf' certo que o Senador Fre-itas Cavai­
vistas, as 1 ~lar.;õe3 do Estado, deixaa- lá fóra V, Ex\1 será o mesmo homem nacional; admiramos a sua brav11ra f' canti vai ocltpat dt>::tacado cargo n~ 
do pnr ''~2'"'3 atônito o próp:-10 ie~·lsla- que pnssou pela Câmara dos DepJ- ardor na defesa dos assuntos mars Administração pública nacional, Q'l€. 
dor, fare nos apelos e perguntas rti' tados e pelo .-senado da República. dir«:-trmente relacionados com o Es- con~uist0u pelo valor da s•1a inte!i* 
noso:a :-poc t conturbada. o Sr. Jorge Ma.1,narà- Permtte o ta do de Alagoas: mas onde pudf>mo.:: stê:ncia e culb.tra. pela intereza de 

Quero c,eixar-lhes assim a minha I !PObre orador um aparte? ap~p"i8r-Jhe o ent11siac;mo e a sincP seu caráter. ltle se afa!::ta de nós para 
men U}t'l11 d.e fê ~ ~~ es~erança. Es-

1 
'o SR. FREITAS CAVALç..-'~NTI ridade foi na defesa de interêsses df' le"'tlr o brilho da sua palavra e do." 

pera ver n Republlca mtenamente Com muito prazer. humilries s!:'rvidores notaiamE>nt.l' d0::: SE:us conceitos ao 'Tribunal de Conra:: 
restau>ada na dura linha de austcn- o Sr. Jorge MaJ;nard _ No .no- ferrovi~rio!' do Nordest.P do Brasil. do País, que a e certa forma esta tn­

tiade dos s ·us fundadore-s, os patriar- menta em que v. Ex"'" se despede 1o Sr. Prf'sidente, R atua cão do nohrf timamente ligado ao Congrf'-""SO NR­
ca5 do reg me; à Naeão unida e for- Senado pal'll·ocupar um a!to pôsto na Sen;!l'lrr Freitas C<'tvalcfHJt.l nos várins <'ional. Deixa um vácuo irnnveenchi­
te, r.nesen·,ldos os seus fundamento.? Administração PUblica, congratulo- -:;etores, na Comls.são Dm:tora e no!' vel na no..o;sa Bancad~: mns e.~t011 cet· 
mon.tis e históricos; revigoradas as i me com 0 antigo colega no 0olé!:!;iO Coml::~ões da Casa, o seu cnnvivio <J!>m to de oue a saudade qc.e aqui fica 
1nstlt1,iç ~es politi~as. no que _t.êm _tle TolJias Barreto, de Aracaju. pela bri- pre ae:rad{rvel. P-m que df'mon!'itr:W}l nos nossos cm·acf.e,<J, das horas fpJi­
mal$ tfluro e autenttco; o Pais pros- lhante carreira pol.iti.ca perconida, o seu ..-:avalbp1ri.smo r a 1ham·za dn ~P!J zes que a.oui ·eonvivemos e em ,q1:r 

1" · t · 1 trato; tudo isso criou f'm nos50 P.~. narti!hatnos das ~·itorias polHicf!.s õo 
pera "' f f' 1 ~ pqr m e1ro. sem os con- tôda ela dcnJt~da aos altos interês.,~s pfrlto meior admira c. à o, ., ceni;H·~.,.,do P.artião, e das hora;: trbtes em quf' 
:fronfos alal'mantes, sem os de.snnrei~. da Pátria e. do seu Estado. " t 
ame ·ç.t<lm ·~ da opulêncía e da rique- aquela que iá tínhamo.c; nela ., "'"'l•F-m ~ofremos os re"·ese.'> das· derro as· e.o::.""" 
2'.1 tJUf' pc ·e1,1 levar a muitos à !11l· O SR. FREITAS CAVALCANTI - oública braSileiro. P()r isso nf!;. f\<:: ::::1udade êle t.flmhPm a lpvaTá C'Ol,sivr-
lmlha"f.o. P do empobrecimento p do Sr. Presiden~-e. cumpre ainda consig- \t!emhro:: da Maioria de::ta. C"'!<:a '!·lf'- A saurladf' desta convivPncln ff'li? rin 
ab[U'Jdl)no me geram fatalmente a re- nar uma e~:pressão de reconhecimento remo"l ~ig-nificar-lhe. de oúbJI"I) n ~~>nado da RP.núbllca. onde as cliV<'''· 
\'alta .~,,HJ üte abafada nos cxt:eme.> fl{l.S funcionários do S:>nado e aos re- '10S~o ~rande aprêço a par de nu~s" '!êncías P':lrt.irlári?~ não se tl"lrnam rl; 
ae 031,

12 
~ P.ó.t.ria c. omum. presentantE~s da imprensa e do rádio, ~sUma, ver!!:_ênr-in~ de or<ifm nf>s~oal. onrle n 

que tant-O me ajudmam, uns e outros I O Sen~dor Fretta~ cavalc::m~.i va' "rni:>:arle P as ~'P!~r0r:: qtH<~e frntf'' 
A~CJla una palavra ao Senado. A n<> desemp1~nho do meu mandato. \exercer função f'levada na RPI':r.JbPcn '"lais SP col0C'301 ::u~im~ de qualqur~ 

p:>laY:a (.} respeito e exaltação -\ Antes de CJ)nclulr a minha oração J que, em virtude de imperati·•o f'.C"'n:::· il~<:.Pn,...<5o de orio-pm polftic-a. 
velhn insLtuição a quem o'mest1e A~- devo manifest~r a ~'~Xcepcional emoçãr. 'it•'f'ional. tem vínculo muit-o <>...-en- Sr. Presidrnte. a minhc. Banca,·~ 
sis C'hat•·:.nbrianu cla:>Sihcava. no r que experimPntei ElO ouvir as palaVl'a51 tn?dO eom o Poder Legislativ(} m.~:: ~r,<raOece ao nobrf' Ser.ador Freit··. 
nosso com·ivio, de grande elu~e poli.-1 dos meus eminente!:: colegas e gran- t não deixa o Senado poraue V" .Verá Cavalcanti o es!êrto. a dedicação, n. 
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seu valm· trajetõria de sua vida e, notadamen· Jna alma do po\·o, daí porque o e.;t!lo! O decreto confUI:de :!p.~stas .'oi"l:·' 
causa no te, na alta l,!'lbuna desta casa. A fü·- com que se estabelecem as comp::ti-. cava!os de corridas corr~ '.L Jó,;(;.-; C a 

meza ae seus gestos, a generosidade e ções nas cane1ras c".o Brasil e de t.ô- :1 azar pura e simplesm~-nt~. Pa:·ecc q·te 
a magnanimidade de seu coração - da a América do Sul, é difereme da- o~ responsáve!s pela a'>sr . .::-.,;.a p_'r.'3'-

0 Sr. Rui Pa~neira - Permite V. e, nuz:c~ nos esqueçamos de umJ. ca- quele. das competições etlropéias, mas: dencial não tiveram a_ p ·cuc·up3._çfl\J de 
Exa. um aparte. ractel'rstica. profundamente tr-a.;aJa acredrto q;;e aqui se procrssa, real- i bem e:.tabelecer esta dl~~··r1J-~:[1~ao, o.:~~ 

)rn"~dade e o çoncurso de 
po~tos a servic;o de nossa 
serado da República. 

O SR. JOAO VILLASBOAS- Com em sua personalidaGe - a coragem mente, um estllo novo de turfe, alm:> 1 de\le existir, entre entldB.;:"hi !LttLs· 
nlUHo prazer. \pessoal, aliada à uma esplêndida co· muito bem ass~nalado no decreto. 1/ ti:::as que legalmente c~p:":·.·u1, ~i)-ic>t'ts 

. . ragem mora! - tudo isso num or.l- Nós· criamos para c, esporte dq;; rê- sôbre corridas de cavalos c mv{~:·ten1 
. O S[àJ. R~t_ Pal!_7Zetra - .'?omo .. ~~- dor primoroso em quem as palavr.ts deas o sentido de uma diversão pU- I o.; lucros qu~ dai po:;.2am r~Jv.r JI~i~~ • 

~unrn~ me ... ..:, na~ me seua pelml- vmham aos lábios na tradução per- blica. 1 mente na criação, ll'J pa• .. '1.nH'n10 d~ 
trdo u~ar da pala_v1;-. neste ~omento feita do seu pensamento, ora st1aves. . . . premias, nas obras assist:>nl''fl~s n.-~.;i 
apro.~eito a.· 0 1?01 tu Idade P, ra, e. m ora violentas con1o se o Oceano es- Pms _bem,. Sr · . PiesJdente, quan~~ /obras da previdência e em. ta'1\<k" o·1·. 
ap~~-~. expi~~lf 0 ~uanto e penJ~.~ tivesse dentfo dêie, de intmnqünda- ~ 0 Brasrl esta a.5Sl~ nessa v_aegu':-1 ttt tras inü:iativas resp~ltávc:.c. co!'d H 
J:!~Ia m_ v interr mper.-se, a pl _ de, de esperanças e de angUstias As lno m~ndo, em n1atcr.~ de.tmfe, qua~- 1 simples e puras casas d~ t:lvn;a~;e:n. 
tu ~e hoJe, ~~m _um quendo campa palavras vinham como oudas reyol~ do nos estamos con~encrdos de q:.~e onde ai ... uPm sempre se ~o-·un'P:a com 
nb~:ro convrvenc1a que datava de . - nenhum povo leva a palma nesse S€- " . . . , 
tantos anos :>esde que c::e processou tas, nos mstantes de a~ptaçao suc .. al t d . ··d j h o exerc1c1o Imoral de P~<·t.na. 
em ist5 a t:e-democratizaç~ão do Bra~·J' ou de agitação pohtica. Mas, vinham dor te uma.ciatin t t ~ l_Imafl;a .. um :Nesh parti:::ular, Sr. p;-, ~:d·,n:.<> rJ• .. 
Freltfls 'r.nvalc,nti e eu caminhá;~~ serenas, tranqüilas, como nascessem ecre 0 presJ enc.a_ ndc,ol}1C

1
o, dm·Kpe- sejafa fôsse ou\•ido o :ó)l.:;:. do Esfa• 

· · ... · d 0 d la 0- d ti 1 " h a rado, e, porque nao 1ze- o, es~tlr- d d s· p ulo m da· ,··a· 1, ~·· 0r .. mo.s jrm~os d.:?fendendo os interêsscJ as n u ç es . e m abo, ~a or t• . . to f, d I o e ao a , u .· ... , '"' __ -, 
da 'l"e'1te alagmma, enfrentando os em que era prec.w compreensao, har- es, ~em cnar u~ 11~pac . _pro t.n ~ 2'.Sos da imprensa di? .s··a,::. 
· t · t · r:IT · d ·d . ~· mania e paz para melhor servir a 'na Vida. das entldad_s tur!Lstas bra_ I Diz na s•ta clanv1dên Ja, o ar·.:-
ln!'i nJJ es ma1s l ICeis a. ':J ~ na .... w- . p·t·· (sileiras ,e, con'>POüC'ntemcnte na ecm- . '. 
nal e t!'2vando lutas as mms asperas. sua. a na. lt . · · 1 " cullsta. . . . ...._ 
Durante todo ~&Sf' t<Yt'po, nosso con1- ~ste, o grande Senador _que nos llnocu uta naclOna · "Mas cons!dere~se~ Jmc:rlmcnt~. cr~e 
p&nheil'i!'.·mo, no..-~a ídentidade e noa- de1xa, o grande compauheuo que, Digo assim, sr. P:.·esidente, porque o d!:c~·eto nao mamf~stq. mtr_:Jr-~.vJ. ~e 
sa a:n:n:ir. fr,ram <;empre cresct>ntes. por consenso desta Casa, ,·ai OC•I!"'ar não compreendo cem c- o ato presiden-j ext~:1;ruir o turfe. A ex'l'l\:.10 .,~r·,~ 
Arrorll, ,..,.."it'ls rav9.lcanti é levada o elevado pôsto de membro do Tl'i· , cial te não entro des~ e já no seu mé~ cons~aüencia ac!dent<:l ,·r mf~<:da.~ 
para 0 T•·:'J1P1a! rl~> Contas onde, A.lJ- bunal de Cuntas da União. rito), veio a$sim, inopinadamente, sem 'adotadas com outro prvp ~-~: 1 · P0-'IT'-1e 
go<s r~fl. trrno•iih. fole irá elcvar·'b•~ A essa .;rande úgura, a Pc::se ex- ;que S. Ex:a. e seus çs.sessores pudes-Jo dz:::reto admite que )e !"':ll:;.o:";n rm­
o llC>n"' ~"'11 ~ug ;nt-"lir:rê-nc•a. pela SL1a 

1 

cepciQnal '1om em publlco, a ês.se .va- sem 'COm antectpaç~.o convocar os , ri das e apostas, em.bora .... u~. o:t~t.l'.S 
intrh>:-a moral como s:=mpre na Cà~ lom<.:o pulíttco, a é~ se magniLco IY'aP respon~áveis peJas agremiações tur·l conC:.ições. 
man ,. z:o Sem•.do o fêz. Mas. nflo :sc.,J saeiro, em n~me da Comi3são D1r~- f1stas do Bnasil pa~·a. eom elas. debater Adn ita-se então Cel'.no ·y~:'":'·vr.: .in.­
s:~ A}ll'r•:"~s trra outro_ rep_resent-:u,t€ 1 tora e n da i\..~.esa do Senad~ des11JO o pr_ob.le~a. Afina: de. contas estão na trnçE:Õ ,já que a ín· ::-:": 0 )l:·çc>, "" 
tao ~·I'Vfl a do l~s <:eus m~ere~s.es e r.os ;agr~der.r os grnnde~ s1·rv~?os. que p~·es1de;1cra dessas enttdades, nas. ~uas 1 drflcil at defiain qu:' 0 f :rt-Idmte d~ 
da s.t~ _g-ente como o fm Fi.eitas Ca-,prest~u ao &en:\Uo d.<1. Repuohc \ e: I diretorta.s, hoi?e~ de respo~sab11Ida- ! Re ú.blic.a ha ·a querido l;m:~.ar .o vo­
v'l~cantJ nesta e na _outra Ca_sa do tambem, os bel_os exemplos que aqUI de na vrda P'J.bll~a, nas entidades de. 1 Pede aposias e as far:'l.da:!<>s darl<~s 
C0'1'!rr~m. De 11ma ~mso ~cl: _na o ~r;-- deu_ e que IHJUl de1x:a. <M~;-llo be-:n! 1 cla&se e na iamfha brasileira. · j um po tador po- en:en:!:·r q i f a ptl• 
verá nm comn.mheJro t3-o JdentJt!- Muztu bem. PalmasJ 

1 

. 1 a? 3 s • •11 " .· 
CReio cnmi..,.o como foi êle nestes a:lJ.'> Pelas. diretorias dos Jockeys Clubes v~d. ad" seja super ua do P '1·_.

1
:} c~,. llS-

que ,o,e P'"t.~.o;aram. O SR. PRESIDESTE: pas.saram figuras ilustres que honra- ta e.-:onomico e cr..rrn~t· w ::- '"'Jlçao sot) 
• 10- .ram as tradições legít-imas. do Bra- o aspecto moral. ~!a.·· o~. a;~~·J:9Pnt.os 

O SR JOAO VILL.o\SBOAS - M li- Tem a pa!_avra 0 noUre Senador A ; sil. No tradicio!1al Derby Club, a fi- tt favor d? turfe - q~1r n<lo t' .1 9~·o de 
to a~r~dero o aparte com que ·ne Gulrnani.es. ·gura notável ue Pau.o de Frontin. uzar - sao cte tal força q'.tr nao P? .. 
honrc·J o nobre Senador Ruy Palm.:!i- o SR. ALô GUI:'.IARAES: No seu passado recente, pelo Jockey ctem ser ignorac_los, c,J:no n:\o o sao 
ra. t Club Brasileiro passa1am as figuras LIOS Estados Umdos. na In~!,l!e:Ta a 

Sr. Presidente. parte. hoje, o Se- Sr. Pres•dente, o.ssomo à r1buna de Salgado F1lho, Lilmeu de Paula na União Sovietica. Eu du·:a. em tõda 
nadar F!"P;tas Cavalcanti. S. Exa. dêste Senado ,hoje, para tecer alguns Machado, João Borges Filho, Mário e. parte do mundo. EconJn1lcame!lre, 
deixa o no::s.o convivia, interrompe comentários sôbre o Decreto Presi- Ribeiro, Francisco Edttardo de Paula náo s~ pode falar em p.reJui7·1 t!·!lzldll 
.sua ac8o de leg;isla.dor, mas vaJ.. '!!ll dencial n'·' 50.578 de lO de maio cor· Machado e tantas outras. Em são ao tr&balho pela reaiizaçfio de corri .. 
outro setor da vida brasile~. dedi- rente, que "Altera disposições rela- Paulo, figuras respeitáYeis labutaram das em dias úteis. It do m:eri:sse di ... 
car-se. com todo seu patriotismo à tivas ao fomento da produção de puro naquela entidade e sõb:·e as quais não reto dos 9 rõprios clubes cl(' furfe orga-
grondeza e ao desenvolvimento do sangue de carreira, no País. e dâ ou- d · 1 i "d - 1 h"' ho·á 
nosso País. ondP pre$tará set•viros se- tras providências". se po e cnar qua quer dúvida a respei- n zar _cor_n as que n,~o rn -.m 1 . -
melha.f'tes aos que, aqui, já desenv·Jl- to de sua responsablUdade e dignida.- rio comc1dente com o::. ho:·~rws gerR:s 
veu Embora l-mo-e desta casa s S. Exa, o Sr. Presidente da R<:pú- de, Luis Nazareno de Assumpção, Fá~ de trabalho. . 
Exa: continuará ·a viver na n'o<;,sa blica, COffi: êsse ato mtempes~lVO e bio Prado, Luiz de Barros e no Rio Sr. Presidente, para o:·Jt'll!._!l,l: ..... a~s 
lembrPnca como nós f's~ou c~'rto vi~ injus~o. cnou um tumulto na Vldft do Grande do Sul, dentre muitas, a per- meus nobres Par~s que d::'"S['0.J,.LP .. l 
veremos n~ ~ua uú:Uito~ bem. muito 'turfe e na criação equina do Pnls. sonalídade de Daniel Krleger, para detalh7s do turfe mternncwna;~ acl'es~ 
ben p l aSn · .. ' I Valeria dizer, de inicio, que o turfe nós tão querida, porque é companheiro centana que nos E~tados ~:ud(·~ ~ 

L a m brasileiro 4 um dos 'mals adiantados destacado dêste Senado da República, P~l· exemplo - só ha um dlll em que 
o SR. PRESIDENTE: do continente e, juntamente com o I além das de :Naio de Almeida, Pro- nao correm os cavalos: exJ· <~n:en'd' 
Antes dP. dr..r a palavra ao prrSximo da República Argent.ina e o da Amé- fessot' Vicente Santiag-o e Pinheiro aos domingos. 

orador msc~·üo, em nome da ~Ie~a. rica d.o Norte, dos mais adiant.<~.:io51Borda. E, se o cri"l:.êrio fosPe vúJldo pa.ra. o 
devo decl~ra1 o. quanto s?:n?s ~r<~- do Mundo. Pois be'll, Sr. Presfdent~. essa deU- tmfe, te:la de ser t~~b.fln para,. O.! 

tos ao em tente. Senador An, ~nw f ret- E isso, sr _ Presidente, só foi con--~ beração é tomada assim. abrtlptamen- Jogos ~e rutebol, co~pe:tJ ço:-" d :· a .hJ a.5 
tas Cavalcanti, ~elos ~erVI('Oii q~:· seguido atr~vés d~ trabalho ;>e:s:s·· te, sem _que o Pre_sidente r~solves~e ou· modalidad,es e.'>portn·a_s ... ~Inc·rn\~- e 
neste s.enarto J?Iestpu a Rep•1 ,Jwa. I tente denodado, ardua e exten•,o. vtr aqueles que tem autorrdade na di-~ grande .numero de o .• t:a" ... d.ve>.soí'.s 
e ao P~1der Legtslatlva. . ISal:le 'v. Ex", qve quase tôdas as nos~ reção do turfe brasileiro. que .se:·1a. absurdo e a;·b_:tra:·w tf'ntar 

S. E'< aqw a~egou drpms dr> l!ma sas ent:dn.des turfísticas brasi~2h,as . . • sup~Jmtr. Quanto à 3bsorr;iO dP d1~ 
1arga . vida púbhc~ .. Ex-protes.'>or cia são centenárias. Delas sempre parti- Petxoto de Castro •. rta prcsJdenc!l! 1 nhei;o pelos clubes de tll"'fr, pJj~~se 
Facnlaade de DireJto de Ala-;oss, I c· a~"m ue na residência. uel' :lo Guanabara, FranciSca Eduardo de\ admltl1' que em ahuns c:::w~ e·a Jm­
Deput~da c~assi<>ta, De~u~ado a A'>· t11

1gs •'"' 'Jiroi rostos Eirefi\,os fi ~;~s Pauia ::\Jarhado. _n~ p··e~l.dência dojplique inconvenientes. Mh p, 3es vi­
PembJea Narwnal const1tmn1e, ~cp11- lexponocnciais Pda vida poHdca ~ da ~ocl~f'Y Club~Br::o_s.Jlerro, Llllz ~e B~r- :ao .a. $€r &gravados c::n 0 r.;!i'UUl..J 
ta.do Federal. Senador da F.cp!Jbl:ea, !família bras'lei.ra .os, na ~t: Sao Pa~1Io, B·,rda Pmhetro, a at1vtdade de •·bookmake:·s"", í")Je nll 
aqui sete vê.1es foi eleito, por un:mi- · · ~ na do RJO Grande do Sul, Fáblo Bey, paSstH'm o esC'rnr..ulo de rr:1· d"•tina-
midade em tôda?. elas, pma 29 SecrP.- Estou certo df' qne não E'l'l'O, Sr. 'la deSfio Vic.<>nte Carlc.~ Campos, na ção coletivamente úti: a,.:~ 1 ~::-us. 
tãrio da Mes~ do senado. Na últi- 1Pref'lid.rnte, 'lo afirmflr aos mPu~ C'Jm~ /de Campinas, Ped!o Al!pio de C~mar .. Preci_"J~:adamente, . al~:.~mrs ;:v.;..~oas 
ma da..-; ekH;oes, ainda contou con .panhe1rns oue o turfe no Brasil esta '1:0, na do Parana, 3.~em de R1cardo JdenttfJcam as r.ttvidJdP~ d·1 Joo 11et 
essa unanimtda.cte; entretanto, p'lr 1 h~'>'ll orgaui~acto; bem ot~anü.ado per .. 'Xav}_er. da SiJvpü·a. na da Assxiacão Luk com a de ca~"inos, ~· q.J.' Lo,1s­
motivo-:; que declarou neste p1f'nãrlo,,çue acode às finalidades para as BrasJletra .de cq_ad'1res d~ Cavalo, No~ f.itui j:.~!zo ev1dentemen1<> ; .. ,_. ... !lo. () 
e que por todos foram acatado.'> nLo cu:li.s foi cr:ado, dcstacendo-se, dcn- 'ra :\1"ontf'Iro, na de Prcprletá.rios "'ôle Joqu~i não é uma f'mprti-"!"'. r>·;e expc0 ... 
pôde aceitar a mvcst.idura. tre elas, o incent:vo à equinocu.iturl 0avalos de Co:·rida, o General Diretor re o .1ôzo em beneficio d~ :.c :'"'Dn.~ fi .. 

Pre~illentc óa Comissão de p;nan- nacional. r! a R.e~onta do El-:.é:·c:.to, ~re-sidente c1a nancerros ou p,"s.<;o.:ls, n~m p:-r· ,"nce a 
ças, leva o::t'J;O)'a, todo êste ac&no de E' possínl que na Europa sej<t a ·C.om1s.:;a~ C?ordenaacra do CaV"alo Na- banqueiros de }ôgo. f: {"1\f!:.J'>O q1.1e 
f'Xperiência para o Tribunal de r:on- criação superior à nussa, não o turfe ~c~onal, IndlvidJ.aliC:.;:.des ·:õdas de no .. essas me~mas pessoas. con:ró.:las no 
tas da Uni2o. Caracterizaram s E::~ Aqui mesmo, na America do Sul, ou- ~avel representac:io não são. conslll~ funclonamento do Joque:. ~r;-I''1 ravo­
qualido.C:.es e sentimentos onde avul- tros p::.i.::.es rivalizam cono.:co, de<;t.a- tac!as, nem ouvidas, ne-r:1 advertidas rávei.~ à ~·e,...uJPmE>ntaç-:'ío ,~ 0· i!'!::o em 
tam, pr'nc:pttJmente, sua cristalina m- 1canclo-se a República Argentina, no-/Para o deb~te de p:-oblema tão grave e -:;er:tl. Se admitem, em p:·in::··pio, que 
teJhénc:a; a grande cultura que suu-~tável pelos seus cavalos. Q!l.e afetana fund_amenta.mente a r:&- o j.)~o é uma forma ind!:-('tn úe arre .. 
be formar, perfeitamente bem orien· o turfe americano é uma. h·arii·/trutura das or,Jamza:;ões .!JOr que tan-,crdar recursos concedido.~. \'_)\l.tLària .. 
t-:::.1~; a grande visão dos p:·ob:emrs ção no f'sporte mundial - os .Jtó-/to velam. r .ente p2-ra fins de inte:·c' ... ' L~:et:vo 
do seu povo ~ do seu Pais •. uma no-,prios eu:opeus ~ recon~ecem - e .o A inovação, Srs. Sen:Idores criará 1 la!nja ql~e uma par!e. dCL€· rt-c~trso.s 
brrm .. d~ ca.rat:::r QUG .hm::ns lhe f?1 .!:.~l-amer~cano e .tarnbem dos llW!"" tão grand::.s dif:c:Jldatirs pa.ra 0 desen·~S~Ja rl~·.!H:ada. p ennq1'~ ::-u:.:1~0 de 
contes,ada; e uma lealdade de ntt-~ao.t~a.ntados. . jVolvimento do turfe e da criação, ue b,nqur;rosl, ter.~m de <hc~nr tam­
tudes aue todo~ nós louvamos e ad- Nos, sul-amer~canos, demos um !"l~o t<>rei d'.i.,;d:~ f'm as'-"V'rar QU" ~- té .. 1. (J H' t1sse prmclpfo !'i! ~,n1: 1 ue ai") 
míramos: a ~ua ho:nrst_iclnde de con- se~!ido novo a ê~se e~petáculo. q~1e 'mos r-;,tro;.:m'dar. Q'tfl;·g8{;e até á-;~:; jJo·::4.~i.. Sob-:-et:.~do porclue t·~f' intf'r­
duta, a ~ua. fidelidade a caus~ Pll?I:- ar~I;::-atner,rte era o esporte dos ~c:.s.l das in;c.ativas prü:r.it.ivas do E':1CC.!1- :. rnro.;a :·Jo _ rntre t? cor_:trJb~:n 1?· im.lr.dor 
ca _e, prmc1palmente a sua _:der.tlft- Democratizamos .o_ turfe, tornanuo-o tador desporto. :e~, m.er~se soc:al n2o eXlSt" n:1s ('Or-
cr.cno com rsta Casa. Idenfrcava- .. s~ esporte das mult1does. , n~ .:..:; de c:naics, da c; a a ;J;I"(·,c:a de 
nela totalmente, como se a ela p~r- A Argentina, o Uru~uai, o ChilP. a Sr. P:Tsid_.ent..,, h:i a~;::uns tf;pi."0::: Lr:> l:l~rath.:;s do JOQl'!"i r;.:'Y'. 
tencec;se em corJ?o. e em e.s~i_J"~_to. . Vene_7ucl~. a. .f...mérica do r~o;te e _o ~Qt;a1~:o, ao mé1·.-.o. CJU2. d,:r~ k:nb?·y1: : • .::-,-.._,c"'l:_tari:", Sr. P:-r.;ct,:..1 t~·. que 

o seu val.lr C~VICO e plltnot'('IJ f'11 B":~rl, C:.P'l r,a·::-~ Of'dP ['<:' r'J....,....,...,; - . ...j"""'q~,a f'}t'"ar n1 I rJ''"H, lL.Sta m:· ~..., ·' r.·l·~ ~o fosse rer'::::;.· :' dt: Q'"dt>tn 
se&u~dament-: aLnnaCo em t0d.~ a ç<3cs t"u~·f_i::;~icas c..:.a:.:am. entushs~.lC ;nr.a ·dcs:;>rt.te:lc:-:.;:.3. ::-:l's>}. 1 (,.~:;, oe c:-c;rm mc . ._l, cn::o .:t ron-



• 

tra \'E r.çf..o também existiria aos do- / se sempre a se orgulhar dos Jóqueis queis clubes do Bra.<:il, medidas que 1 
Jlun5 us. Clubes or;;.sileuo.s e de que a sua in- importam na extlnção dessas .socie .. 

Maio da 19~1 

cação ocs Est~dos dos c-on~ribl':ntes. 
Sala das Sr::o.soes. 16 cte m.110 da 

1901. - Nogue •• a da Gama. 

O .. SR. PRESID~-:~"fE: 

.Náo st- compreende q1e se estabe~ 1 tromts.sâo na sua vida só poderia exl::>· dades. Esquece, lJOré-m, o senhor Pre~ 
l~ça Hu c;.~~.eno pa a o dommgo e 1 tir no senüdo de ajudá~ los, reeonhe- side-nte, que rbSas entirlades exi..stern • 
ou .. u, a.f~amte, pala o;; demai.s dias ceildo t.ratal··se de entidades que !a. porque são necessária5, tanto a.ssim l 
c;.a semnna. vorecem o ae:>envolvimento do pa1.5. que a Nação as considera de utilidade; Há sôbre a me:s,t co.tmmwac.-.io que 

::::r. P:e~1dente, o que ocorre nê::,te . . · pu'bl'1ca polS· tem a !lnal·lrladc eco vat :ocr llG.a pelo <.!r. 1.~ .<-:·..: .. ,.,.,o. 
pa1 r,t:'w .. r. e 

4
ue com 0 desenvoc .. ·l- Se_ o Poder Publlco ferlS~se essas en- , -1 ..... _.,. ~ ..... 

l.tcnto a..'e.c
1
acto da criação nacíonal, 1 uuaaes c:0m novas taxayoes. se pro- nõmica, de incentivar uma atividade: 

tem l.J'k se aeimitír e. possibilidade de cma.sse du;c.~.pilr..ar o seu .1UUCJ.Onameo- - a criação do cavalo puro .sangue,) 
n::::..or r.un.e.~.o de co.:-rictas em outros to, pouco tenamo~ a }~mentar, sem- fonte de renda das mo.is- expressivas, 

E' lwa a ~egumle 

cU:-:-. .. nt ~emar.a f não só aos domin- pre que essas ~ectidas v1sassem o_bem em v2rios pai~es _entre eles, Inglatcr-' Exmo. Sr. PrE'.sldeute e dr-mais 
gos. ' ~lnp.bllco.u Munas,.Jamd s"p'osS.lsçea_ opopdr::l,auelnmclaa-1 'a'"q'utFra·~n~o·s:amS• ~{~~~f!~~ ~.No;:~"Pe~~~~~ . mllaed.no". ~ oz. d<i 1-.-le..o... lJa0,1.Jdl ou :Se-

Ut> ovaJos são muitos e preci<;am "'· a~r q ~- 1
, 

1 ;; _ -~ ~ ...... 
co .. t:r, po:que precJ1:am ganhar pre··· v1eS:Se feur de morte uma or.,ar,nzaça

1
o Argrnt.ina, como ta: nela estão in ... , 

-.-.
11

m:, )AI. a e
3

t.
1
mulo Ce todos. mJ.cwnal em gr.ande desenvolVlmen.u.. vestidas enormes somas de capital, de: R:.:nunC'iO, nesta data, à supl&ncia. 

~ 1 d 1 · e ilha e de a desde· do SeHadur "JMba<> i\11<.-Udunau. Não mvera estlmu_o à criação sim~ surpreenae~te, _<e ar cumes e mveJa que v1v m m r s pes.-:.:> s ! 
:plt.:.mfnte cem 0 incentivo qu.; as ()ro~ aos povos 1nnaos da Aménca. o simples operário braçal, até rena~ . Há três attos ofereceram-11.e, pOl' 
}::J.:<tçoe:'> apresentada-s no Decre-w pre·- Pai-s bem, Sr. Pl·esidente, tudo isto mados cicntis~::u;:. Re.st.lin'!ir como se: ela, tudo ou qu.lsc tuuu; tao~-H.G:.~LO, 
te~, de conceder. o que estimula 0 vem a p210 dlRllte do clamor e ào de fe-z: as atividades dos clubes de cor- óE-J;U .. aç .. o feaer~u, e aLe m~~1r..o um 
'"'i'llH .. Ol ,. poder vender seus ca,·al"", é d ridns, é o mesmo quf' asfixiar o seu !aJJUloso c:.:.~·go 'dtauc.o cte i\tuusu·o " . ""' sempr.:go aac..u~;1e.~ que vtvem a vltia 1 -
"Vê·los correr em vá_rias oportunioa· turfl&tiCa nacional, do pronunc.ameu- descnvo vimento e com ê!e a criaçao do Tnl.innal tie Goma~ da umao. 
ó~s, po:que a criação é cara e cara a to autorizado das altas auwnctaCit.::; uo naci~i:.al do PUlO sangue que VlVe em • A Naçao sa!Jr Ct.:lno entao me 1..um· 

lt: n1anutenção dos animais. t.urie naclOnal. j ft'ncao~ dessas ~nt1dades e que s~m: ponet, não tnmll .. o a conHaw;a d<JS 
. . . . elas nao poderao sub.stltmr, peç-a n- que e~n mlm ~·ot<u.;.m. 

Sr. P:es1dente, dese;n~ nésie !ns- O fechamento àe várlas f'>n+ijades.l zão muito simples df' que não have~ Poaend.u ter npt>n...1.1:\,_Urn vote, e se· 
ta.nw, soitctan?.ar-me com a tru.~édia. s. v.~.cenr..e e C<'.UilJUla:s, úf/dt ouL.""aS, rá áesacisado q11e adqmra um cavalo rja ~upieHte, alc,tncel 2.J3.1~1 ::•Jf;a ... 
q'lf' ~orre no .Turfe Nacional. Não .!le 1 o cancelamentc do "Gr:-t-e Pt·êm1o de altíssinto preço, so p:l1'r. tk-lo co~ g:os no p!cllo de 1954, em 1'2~n..tm· 
c_.>mptecnde que _s. Exa., o Sr. Pre-! J~tac:U", uma das p:-ova:. que ja h.a.-, rp.o objeto de esttmação ou por vat~ 1 buco. 
s~dente da. Republfca, meno.e:-I_Jreze os v1~m entrado E! te 1w. senLJme11 to .. P•. f dadé'. s~m co11'irlas senhor Pl'e:~:.den~e M.mha ài:~nidade, pes.soal e poli ... 
d~reto_r,~.s d~s entidades turfistlcas na~ t~10t1:::o do p·n o br.1stlen·o, ~>ao t:pt:.ó- nt.o ha-verá comprarlor~:o de cavalos, tic,t, repe!Jll tiio IJ.tixo.s pruce ..... ~us de 
c:onars, nao se_ compreenQe que s. d:os 1media:.c& da medida re:u~ml.stJ. e ~em adquirentes, nflo hanrá cria- ainda :,c fa.ler p,_Hlüca no BI"JSil. 
.:Exa ... Jul['"ue deflr.t!vo ,o ~eu Decreto e cto go\~erno. dores . · 1 1•:xercenao, pm tres \-ezes, o ülan-
:não pe1·m1ta que comtssao al..,.uma se · . . · d.1:~0 de SenJdor, confes:-.o qll.C, tanto 
~pre~ente l\0 seu gabinete pira diS·· 1\_fas, Sr. Presidente, não quE'rent:o E.-.qn€'ça, nobre Presi:J.Pnte 1\ .sua mor-11, como intetectua.men.'-' estive 
eutir_ a matt.>rm. Se por um lado, 0 fem·. ~om P1al.Hia~ <_=andf'_nt..e~ o re,s- o;;e:·i7'1 pelos turfio;tac; pna c:~nrn · a altura das melhores trndlçõc~ dessa 
::PresJde.:ne Jânio Quadros E'l!.""erce 0 popsaHl :Pe:o pecre~o. tao mtcHz e 0 ta~Io ('conómi.rf) do Turf<>. S..,m êste, lltFhe Ca~a. 
:pre.<:nd.E'llClalismo, po: out1·o, funciona lUJ~to, deseJar ta ln·. J.Jara que a Ca;:;a. ade1u; c:da··fio dP cavalo_<:; E lo...,.o a·.-o~ Meus dik-cur.so& eo;tão nos seus 
:n:.1ma de1nocracia. Novas taz.õ-:-s po- ouv1sse-, o a.-tlJO que um Inte.ectual ra que 0 Brasil comer;a a c1'lar cam-: Anal..", fixanGo uma para m.m ine· 
é::>m aparecer, que modifiquem 0 pen- _parnen.~e. fel P lb:lcat num do..; jorna1s P{'Ôt'S • • • preeusivel e Cie::;<.s.sombiada conduta 
.sam~nt:J dod governantes, A insistir Ide_ Cut.1trba, uo ultu11o dommJn,- o . politica. Um est-:l~ -próprio oe luta:· 

·rr , · ·t Dl. Oscar Bo:~r3 de .i\1accdo Rtbas DC'JXe. eminentt> Chf'fe do Go-, 

•'?aoz'oee~ "e' ds,e.mnl>lalscterlaarrfaacr"~l'o"n,.d~'·!1dtoes _ou advogado e po!Jllco, que já d~empe~ vêmo se divirta como tor de se-u Não fujo, potém, à vida pUl..Jlica, 
-· • • ~ "' ,r • m- nbou varios tar·•t.r t · ,. do j · u lhe e1 pão Srs. Senaoolf:s t.mto que dí.<>putarei 

<'umpntlvel com a nusteridade pÚ>st- '"' ~-em &~a erra nalai a>\_, a ' a q ~ e.:.cass a 0 ' · em Pernaml>uco. no proxHno ano 
df'>"J",al ''o final dêf>Se Decreto há e que aqm~ 110 D:.-.tnto .r·edetal, e:x.er 1 Sem circo e nem pão nâo pode ser, uma cadeira de D~putado Federal, eni 
a ~~:n~ .· 1:~n.s que di~em. r-espf'Í:.O a 1 ~~~n~r~~~:flu7~u~~~~~a~~ d1~ ?0'-~ na t Sr Pre..<;.id<>nte. n~\ste instante ter- ;ujo exeJCicio mNhor poderei servir 
<=:arm.~~aa Coordenadora do Cavalo Na~ 1 pas..e:-.flda " • 1 .~. kl::.u ura . · . h _ l!d . la mlnha terra e ao 111t'H raw. 
c.:·· 1a1; ·s. Exa. que par<'ce pretenc!P::- 1 • I mma~o a .mm a. ?r.!t;'10• so 1 art-~ Será uma lu tu de·i~uaU.ssim.t mas 
C.:Jm eHil decreto assistir a criação I O D!'. O..;car Bor-res de ~af'cdo RJ. 70·~le com os dll"l'T€'ntes ~o turfe ao me~ mo kmpo emoeiortan·.e' para 
:n.'-' ... ·"1"• ' .. porque, er.tre outro.s dif;po- b.a.s. que já 101 UU'>Lre Diret 0r cte Jo- nacmnal pelo g_l'<"_l1ci~ [!Olpe qne 50 ... i um h'"'mem da minha combativldacle. 

h J frPram com a Vlqenclfl <'lo Decreto no • 
smvos a o que assegura ou pretf'nde , c.:ey C ub e e a1Jt:c:onado à~ C:lnei;a.:; 50 .• -,-,8. >','tro também votos por que 0 I Rio, 10 C~> mnio de 1981. _ Nelson 
a ·se<.;lll<J.r melhor porcentagem aos assun .se e)..pd·.:>~ou: • eminente Sr. PresidPnte da Repúbli~ I Firme de Ol1tena. 
~narlote.:;, Cie acórdo com a l('I anterwr, CLC) ca, melhor considetando 0 assunto, I 
lJa,;sanuo de 1 para 3 e de 5 pilra 8'_,~ resolva ouvir as autoridades ào turf~ O S.3. PHt:SIDEXTE: 
a comts<>.ãf' a que têm direHo os cria NTI:.:\-1 PAO, ~lnl G!HCO f d o Rt:-gimrnto Interno estabelece: 
(l.~rp.s ele cz.valos vencedore~. mostra· e da criação naCI?DalS, a Inl e re~ I 
.se d~satuaUzado. M Entidadrs tm- 0 no'ISO grande presl..'tente do Bra;)ll [1 formular a matér1a, do decreto ex~ 4'Art. 28 - A renúncia Cia .se~ 
hstJ.:as nn em vez de· 8% eHi3.o pn· I dB~~.>on:-f'l·ta pela& suas acrtuot:s. Paa put:ando as graves res~nçõcs! Qt;te-' U'ttoria ou CiD ~uplenCla deve l:ier 
p.a.ndt~ J?xoonlam·amente 10~;, _sãore .o 1 quem estava habiluado, cou10 o povo fa~ao fenecer dua_e:-. miciattVas. J~~ mrig"ida por escrito a Mesa, com 
'ollllnt' do~ prÊ'mio.s, aoF crutdOl'ee:-. 

1
· braslloro, a ::.t'r gavernaoo ::.em ser ad1antadas, que orgulham o PülS: as J flrm:.. tt:•-.;,:.nltecída, e m:icpende 

O r-sr1mu:o a crir.çã.o é o merca·~o , por demal.!: mn.,cshHiO, ll(ffi o,;,vcrtar 1 f'lllldadc~ turftshcas e a eqtuno~~~~~! de aprovaçà.o do Senado, mas 
:rmra a coloc~cão de .:;eus produt-os._ \ 30m inespen:(1ds cteclsões. bJJ•u:nv~~ Ira nacionais. (li!Utio bem/ lt I somentl.:' se tornará efeii\a e ir-

S. F:;u. reutmen!e n0s d::t a 1m-, do seu paca~o modo de v1da, e:-.l3. bv~ brYn! Patmas!) retratavel de~ois de lida no EX-
:r-:·2-·.~··c d(' que. procura hvtnecn .a r~n.mrLte a.:.~ •st:td.o com as ns?:uç5~s I 0 .SR .. PRESlDE~TE: ! tn:'di~~r.te e P~JbhcaCia no .Uiurto 
<'; .. : • .. o n:H·ll'nal sem Q'.lt>, no e:ntJn•o. de ~f:U Go··:r;::s, clda qua1 mr-.IS con- do CmtqrPs~>o NLtcimml e c:~~ apro-
t' ffl< ·:t ·s. A"o cont ... árlo r. dc~t'...'-'tlnl'J· ! L·tr;o a;,":l1!o :tl"!' se ~FJl:-:2 ~-= uma r_t..í e;;~otad~ a hora do cxpemen... \"1çáo tia at.J. d3. se5.5ão rcspec· 
1~. 1 t··'f ..... Pnlc t>'.{Of2, q· .. ~·Nio come~·a-, at:t'}t 1dade de llit.ola comum. t~. . I tiva''. 
~J:l\1'' :• ccmr"~~·tü Cf}!ol ~e:. mc!hnJ es 1 . t 1 d EL.bre r :ne-.::"1 requrrunento (!Ue Y:li ~ o reQlT~>rimf'ntn flPf" n-r<th:! de ser 

' d \ Con o nc:. .. •l e.~.nincn -t" Y11C.~ ul e E.,:.r 11._; 0 pelo Sr 111 ~ecretãrio c1 .a~; .. ,c C!:ü vu.ro sHngnc_ ,_e rat~ell'~. r .. ~r:.:.o, .tu..:....: ~ ... :c."l_J.CC" at m. 'Jt..Ci Uitc- - :v • lido, em que n no'Jre .e:::on~dm NeJ~on 
1:: .n. t::-,tm:a, Sr. PLc~.~~e:ltt:, q.,H: -.::n+~. t,.~ 1 un;·, .--,· e~perr. Q''f: ::-· >1ffi1.·s Firmo de 0\iVPtra ren•mci~ r- ""'t-p'fln-

1:_. J .. t c~.\,-nda. :a.mt;;LD~t.r.a~.~.lltto~,cJm CuD..:., 1 v,:-1 uma n·T{:l t~.p·•- i: i:rlo e deferido o seguinte cja do PPp~dor J:wbas _,.,..,.:',hão, 
1 ,· .. 1, .- n •. ~a,r\tns. o ,a._,.cmpr~e o_, . ; nm .• o qu-e 1,, 0, q·.~ a poli' ,·.t tr .... ci" esta Tf'VP~tiO.., df'l' form-~Jidgrffs regi-
i..;. I' h.·.t<"lc-. ::.oc1a •• 

0
a wam8m~:~·~0 du:: 

1 

r.flr~l·1 tio p:-.,:,..1.~.-tl e e s-u:~:: e l...t1 "~~ •• ~~;;i~Cnto de ln1ormai]Õ~3 qmu~~tr.se;s 1•0,1',·,•_,'a"ere"t."ivholtre'",",',, 1 ~~t"1,,eal i--~ .•.tlv. C:1 Pre,·: enm .'-'d · p:;~.t •·.lwre u~ e::'~>innç;lo dos p.;:v~··. nl] í35, de 196Í ,. ;\ 
1:!:·:. al,.:! h .. v,a uma !.)1€\L~aJ de ar \'":l.le d•7et cn.n·· f..Ol;G trm o cH~e.to t:e 0 ato. 

1:-e a.J ""';-;:, d·J':' 5'n do mu:nm.nt"l.g.~- VI\'cr como ll~m r;u~.rP.'Je;, n.1-·.z q1·e d t 1) S;t. :?":1-:::~ ... .J?XT~: 
1=:: r....: ~r, ..... :-..r.s, de quJ.o ~a ap.ux.mu , L•~1.:~LI;.a•n SU:l:> düctrL~s po:l~lca~ I Sc-r,!tor P~·esi en e: 
t;.; , .·é'; n:,l·()~f: d.,• cr:·lf'lllS, c CJUe, u:(lt!'('-:t v~ri··,,_,t ans JN:;; .-;-.r.::..:rá·l ~cn:-c::·o· 8 v. EX.'\ nne:-. têrnos re~·. _O Sr .. l.Q Recret.âri~ pr~f':>oer'l a. 
ü~ ;: .:. i'tL\lt, ..... .~c~a S:....:la~ H''PC'l'.a'.l!l i Cl'3, q'tle s-:1.:-l.::nt:ur::os e dcf.:-r·:~.";:..CS. i , ;~'"I"Í"is &~"'iPm. soltcit::._das no Mi .. : leaur.J or ouJ:-a ff'fptemnen.c. 
U':'!;l / \ r.::<·d; ri.n Faze11tia as seguintes m-, E' liC:v e 3pro,:<io c .,";:-uinte .. _ Qua:1d0 o pJVc ç3pe-ra ou~ r;a "l')reç ,.,_, 1 Pc-·'1 a"~E'~ !!"<'>" q:1.,, e!T' ('n":.~e~uc·n· 'Si.."'ã'J ;;:s'.a.tn.i,.l{,w, e a tomt: quP rc;n-j o.-m.-:.s._c.:-s: R · j ' ·1~f"!' ,., .,~_,..1 
t:'l c' t"..:-.-c~a Clo~Sl . .?r'$1(1("!1~~ da úa 0-:i lares hUmllde-s .<;e:-á ô~lc:. at•J- LeQU~flr.--Jen o r~ jo, lj~ l.;;V 
i:""l :1 '[;:, e c' e a.;crd'l P'lm _r. c;:bculv: 15~n.,a.:.a cvm m::oiaas imprciiti\-ar. je · -~·Q ;- Ql}a.l 0 r_nflntantc: de ..,1arrde.. Ex.celentJ::::s1mn Senhul' pre~:a L": .e da 
ctJ·n, •a PF a w·vcv·:.a'1;!...'a n··-1 R1cnn . .. . • . ., 1 ~~ .. ., , , . r _'J.C-:1 do Imposw AdlClOllv e, 8 d Fed.eia. 
t'P'~- a ra .. a d.)S 2JJ mLht~s c;:: cru~ I se~~- ,.c.r:,v .. ,t;a;..l~ ac~nttdc~ :,u ... ,u.cn._~ea'"' i P.:~nd.• cri.:o.do p~la Lei n,9 2.862, de) ena 0 

···. ,__.nt. .... rc., , .. prov.tenca~ 0'- 0.1:1 4d"SCI!Mh .. od~l9í6 nosexerclClO::~ Nc~crmo doa~ 3t:id· R•-: ,., ... ~~ .Zclra..~ azr"vam a S11 uaçao I . . . • ., e s r.. - o - . 'tL .• --. . I :. " · · de 1~."51, 1953, 1059 e 1S30? Interno do Eenado .... Feder:-~ •. -'!ir.~':' 
j Du "llf'Sü10 ;w.o;so, tarrlJém a ('::mus· Re a. mrnot algo Vif'.<.Se visando, 2 Q·_ Qual o n-Üm"~O de firmas e licença por tim pr-riodn de C?l&l u.a:;, :1 
t.. C.Jor.~enad,Jra, atma.l t:1L .uactn rle a \Hl no. pi"itO d · I · ' ' parti" de 16 do cor· t n· • , .. .• ; b." 1 · . e:- nt. L o sso e':' • • um en- ..."-Odedadrs que rcgistrsram lucro su... · [er. e 1 e.::. 
t;1:1. a a:,,,,"t.r o. os ct .actores •- l eirú,., vatlvo alegre para e&pancar f'l.s no:-;.sas · c ~-, 30c O"O oo té 
prov~n·ewwr.te u:.~l.l(!>m de::.ap.::Ti"CE'tá. preocupacõe.~ e: triStezas como os pra- g:_~lo: ~O orÓOOtl · .. 'l',s· ·a'l ··-····· Saln das Se&'Ô&. lfi d.: rna:c ~.::Pu:. 
porgl'c snc sotJ"evr:enc1a drp· o· e d .. :re.·cs que os Ce-sareti of.erec>iD'Y.! aos ~~ .1. · • • meu ne. . - IIineu Bornhausen. 
C'Jt~"5.r o:·çamentana calC'ada nos l~•n Romános pa:·r. afugenlar seus, 1Jesa:·f's' 3.Q- Qual O• total do imp&-to, ar~ 
t .. t.x~: J~ aos Jockt•y5 Sól}re O<:. p:·emw:. e terr-.ores, n .... o, ao con!rúrio.' tudo .o.e recad:.1do naque-les exPrnC'ios pelo con~ O SR. 'PRESIDE:i'IE: 
d;s':.n Jn•nn.., ri'H'ante o ::>_no, a<!,ma em fa?.: para sJprL11ir 0 Circo, comp!emcn~ junto das firmas e sociC<clades aludi~ A licPnça conceditia .h•ré in'.;;'} n1. 
.tr[~T,''":lo a';.....,ustac..ora. tando a supr..:ssác ao pão. das no inciso anterior? presente data conforme. ~c .a.:-bavll 
, :t f:lt.o lam::>n\áv:l, Sr. t're?~denti',: Sem pão e sem Circo. como supGr- 4.Q- Relacão das firmas e sacie- previsto no r€quenmento . 
.quP rl?n:om. conH. conhrcN1or da lua iar, este mundo de lágrimas? dades que obtiveram lu~ro do ano Para sub:o.tituir o Sen:tdor l~crnciado 

-~~ria. O turfe está em colãp::.o. 1!""! era ba~>e superior a dez mHhões de cru~ convoco o seu suplente, Sr. Brasí:io 
;Q(!t>roso. exempta1·. I Tal nos occ·rre com o recente dt:>~ ; zeitos, nos referidos exercidos, precl- Celestino. 

1 
Na compreensfto de t-odos. • havia n cre~o do govêrno de nosso homado e sar..do-~e o lucro básico e o lucro su- \chandO-~"'! Sua Ex:celêncta p:-esen-­

~~drr.issão àe que c. Pc?~e.r .?~blic~J vil'~· genia.: Plcsldente1 m1_pcndo act: JO~ 1 ;c•to do h'lllósto udicional, com ind~-._ tí', ll"~tl~f'- a. p-~~~~<:-i_pa.:· C.:.os t:'alJl:~ 



O":!. ca .t. i ... -?- n~:~-. C::.a eD~lcp:'-~·:, t,:,., 
!~'', _,Jc,,'.t v.<n 'a o hi'\er pi't·, .t-, ~: 
a. erc~::J L.2. .,.:, pn:Helril col~·.;,~-:oç:: ... 

t: ,t~ • .' 

•• "";.I. 

T 

ar :: _.l. 

C· 

h. ' .' 
t) l_ 

(' 

•: 
cvr.~Dlnd~ _,____ ,_ ~ ... 

. ;..;, pà:.i;t:.:i·; :·-~- .,_ 
L, ;.,.1, { JO' •I.: ,. ,i..:, t: 

.i c,:,.:,,~.~ C...l l.. i.. -.; 
r,a 

.~: :::--."['-

··-l. 

:} ... -·. 1';' ~ n 
.. ' .,. _\ .: c.i J H.·· .. r: .r~:: 

li'IL ··r··.··1 r.:t~ 1:' a Cc..r .. ~~--. _; '-!.'•'­
:-c .s· .u J.d d ... pac11u inicial ú. t.:_,_ 
tdb;·, ~-:,a t Pro. e;u Ct.. Le. an c, U\dl a 
n· J .... t-t ;__j~, q.oe d;__,p ... h.: suu:e a p:~r 

t c.;. ;.t r: l:llJ.lhlllaO, r.~ IU...tO" df') 
t>mp; • .c.~ c _.., p:d:?J na Con;.I.-~;....; 1>:" 
Lt-·.·_, oiç.{ -J~--~ ~a<.sach~ <H1r 

Su.a Uiê'> Ccn J.~_,ue:-, em 1.6 do.: maio 
a. L ; . -- Jc:au V1/la..,bõas. 

t_, Slt l·m~::-.lln:STE: 

Xa tu.rr.J. d'J Re~;.mC'nto 
lt''l 1· t";f' crJ .~era dt~:t:~ld(, 

ao f :r ou o;c.:·m do l);a, 

!t.' TL J, o 
t \ .,.~ ... Jo 

D,·,·: 1:c. ·r út:;;,s c.:~muniC'~r·[:,., a. 

i 
I 

ca ... ~. . 
1. r:-...·t ·:c, ont~m. na Senado, c Sr. • 

Cht-:~ aJ C l\Jlfl, i.l Cn1il CiJ P. e.-.aen-. 
ct3 u:::. H·:p· .. uea a rnn dt. p:·ocet~rl· á 
e-n!re··.1 d.c un1 cxemp.B! da .fl.ktba- 1 
~em ~->v !:-.C't m:.~. qu\'- el.~'\u<au;a htl 
COn"rt·.·'· ~J"Jü::.-t1 prvpo:-ta u.l'.HJ.H'U­
br:g_ p.a~a H'ú:!. 

A t .• -l;tH:. 1'<.'\0 àa referic..a pr.ll?":;•.a 

t:t"t· 1: ki.·) 1.:1 C..:.m.lru do.s u~·p•1 .•d ·.~. 

2. Fu:::ar.~ Ci."tt:bulc;.0s hoje o:> ~,;~.L 
hO~ :l' u l :;tu C.1.. p;·oj~'-ú tlt Lt {U 
c .. m.:. i 11' n dl I9E~; e r(,·Jl··..::~. ,_. 
TJHI ;-, 'l' '_,tt' pro:etn, c•m .. - t.' Uv 

t:n;1~t·:o:!'l"n'oJ do •. St·s. ~2n.'L--:.t 
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~ S!_-. •~ ...... _, 

,; .:~ J. c I 
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c·~ ... c-; o 

l-- L.dr. .. e! 

: ... :u 

• .,-.J.d~ OUE' I:H'. •" r·" 
r. ~.hc d:- L-' 

· .frlu à.:- r1·,• - .L 
..: ;1. - :: ~ ., \ P' 
t. ; .•. ' .... '· _,)". 

• 1 &.-·. r~ • '-

. -- u,.;,;.,.,' -~ -~ 

;-:qLerir;lr:li:J ;,' 133. ele 1951 
~ -__..., ·~-:-m-~-; r2•] :t•·t. 2.i!, letra a, do 

P.r·.r,.·:.~v .r. .-.1::. l'('•;'l~~ro.seja ou­
·.-,J. · : c -'l" ,,_J a~ P..:taçõe~ E.-..::t~·­
r.~, · .. ~j,:_.; ._, rle:;•.:.C.l.ll'LIÜO n~ :H, c'.e 
~J€ 

~I\_, r'.•s ~F' "'i" ... ;,1} h' nH!') t.!~ 1~51. 
- ',' ~·11·.._ I J. '1/ú. 

i. 
.... .., . 

._··:1· r.:: 
C r ·~.:•<1 

L. 

.) • ~d. 

ü F. r.·.-n.r:"n'.::: C.- no-
. 1.'__;- i..:::u. 1-'•·~·-·~.o. ... n c, 
' 8 >lJ• ,j.'J f.;·; ~1'\0~l~, 

·'- ct:.·,.,.._;) r_··-• c,­
P.· .• , ,t·, • .:: •• ·n~o lJ-:t, L!:' 

f.} • ..:.:. E:-•'llJé:ll: ~-r 

R :., .e. ·c.-·~· · q·.c:;.::.\ 
G'!)r-·v.~m c 
p~·r.:u~11CCtl' 

't: ,p, . ~'. 

,1.' 

'" 

1-.'J. ep.n•:':·'"~. 

.1. m ~-f':. 1 

·' . [ 
F.,· t'r ;,), 

l'} o:·~J rr: a~ !Y.1 
("" t1. ---0 Oe Rt'Hl-

,.r., • •jn r ri• -r•· ~hn JÍ)/:,,(1 da 
!'r,· r, c r ..,., ;···. ú,_: Hfil, da Co­
m·.·_r• 1 fl.c c .. '';· r•_'J (' ,]:.tsficn, 
~~J:•c!l·H•::•, 'PJ_• !Jf1•do o pionun­
c.-1,n•.•tn r 1 S•. ::inf,t.-o ua Fa~ 
.:f'1 ,-,.. l'r·h•r c n, .1:"1n C c l.ei do Sr­
nor!o ,,u ·~-rir ;~--2_ Q'rr m(J(illtra. 
o o,,. ~•.- 1,, :'.i:Jr. de 5-9-41!, 
01'" ct·<·)··r )~.~~e os bt·n:; uaures 
d'1. L''l'ri(l, 

O SR. PRI:."'Hlf'XTf: 

ClOf Srs. Ern.tdJrt's nos jard;ns Dd.ja· 
ctr.t-es ao J?J.,i'it:,·J Mcprc.•, 

Art. ·P f'!''a P.:~_,r.lttC'JO r.llt?l:i f"Dl 
vi·c0r t\3. d2i~l dr «.~1:\ 1J\J'-l l~::~l-ã1 re~ 
; c-~ad:'-> n.., dl~·"JC.•i<:õ~ ·cn1 c:.:ÍJtrário. 

O SI!. !'ti.I:SJDEX-:.·E: 

Em vataç-iio a t'ffi•''lfiJ r') 1. 

O• Srs. Sf'~::-t1r-rl'.;, Qt..'· 11 11~n, \'J:.1, 
~"J.t;-.:;;.:..:1 P•''o'"->..:...r •• ..::;:-r 

fPL'".NI\ 

F., tá 8 qrO': J.::iJ 

I:."m \'r''u~:.c a ~;:n."cc' •. "'. n·• z . 

0> S:..< 
Q •:etrr:.!r. 

qu~> 1p:·.;~·;-.r.1. 

~' Jl ,I .i'.J,._, 

ES • :•~ ;,r-:;"Jin~?:; a­
a;n ... ·IJU:·•-: 

En:nc;a n· 1 

Arru-·rn~t'-H': 

e:n-·n(il~ 

A:·t. -- A:·- dr•.~p~r~~ rie rh;-Jtnr-;"to. 
mer.u:lll··;.~o L' quabQuer o·1 ·.Js tnClL:-· 
pe-mavfi:-. à ::>Xf'rucão d,""'-:-a R~olu:;ilo 
::::cri':; st-•·rU.tt:·, nr!o r;-,;;_.,; 1;1,lr.·:, <if· 
a··ór-Co ~'"~1:' a Co:nh.:.J.u D.:-ltor ... do 
:::e.:l:.:....;.u Frdr:-;J]'', 

Emenda nc 2 

I Sabcw.0.1 q·1e o p.-oJ~J e:n o.p:<·\'" 
foi :"~é.J:"J.QO J·J ;-~;o;:,.; t"E' Ul:.!PlH''ll ~ 

1requF>ri:ner.:-J j,, nL·•J--::' S~n.·c;e-!· L 011. 
;TeJXf'ira. <~r:~lnt"l~coT('J'e_ <'p:·rn.-n.:lc p~· ~ 

I
, ca~a •. ~.e·.~ ~.'.·.J~~"':3? !·"'~_·o .dc .. !;r_b·c.::.:... no, C·J ... ~Hr. c>!•.'·' c- f-,.,. a q,,,_ a •. ~ 
gulamrn!~'('}.n c.; D~:-·:·, de G!·"~-~ 
o!J~du·_; J ., - (':_"''' !.J ·-·~tr f' a·et!---J 

, aa ia.-.-;:;·_ i:.--:"·:,:;.::: ~- ::J C..:, ~ .• LJ<~· 
lhadore-~. 

Jam<><-. ('-'~·c-,:' :>r-''TI:'l•t 0'.1 (' -·"~l 

a pHs.-.o·•, l:.- q•·'·QCJ· ~-::·.:."r'l, n·· 
men'l."- 1!. ~n· ::-: .... ~-., c· oroer-.1 f'r:,;:-:J­
mtcJ . 

, \f'rp_r.: r, c1 lf' {',,~- :~:; · rr:; nJJ::c 1-'),'é· 
c:u-. j( -~~.,- 2 ,. L·,.. ,P:1nL .1 lrii1 :n ~ 
rcr:t- r:• o·_, 'J n :;.P ::::.•n:•;or P:t'J.u 
Pcni ,. ho:·· w.:~-,n. cunt"..,,.ll" t~ 

, dr-:~:l''f1f'fL' q·,,, ü:. -,,jc ar:·:u•r:r ;,~ e 
que c-o:L•:f'r·r,, n:·~·rr.t"r::t~· lni:rr:~"<l' a 
di~:n!('·"' .- Ct -~ .1 f' ' .. ·'•. , ,\1ll" c.. be1n •. 

O SP... PHI·:~Il:JE7\'TE: 

A Prf~\d< r. 'i.!>. dr;:~a:a qae 1<•:-r.~n'~­
,vr·!T'r!--:!<", nf:o tt>rr opo·tuniú<Hl•' :~a 
, f'onhe-cC'~ :.. r-tltrn· • ..,ra a QU€' ta? r*'~f·-

1 rPncü o noh:·r Seria dor R'tv I'>~. 1 m('.­
r:-t. per,: t:>DC'fu ~-P por ntw e;:<Jt lnfor-_ 
m2d!l Rôhrc n m<l! .. nu nut>, $ '"l'tr:rt 1 

afirm3 S. E?~a., :!01 d\\"lll;.{aaa p-"~us 
jorvais do P;_!Js. 

Informn pnrem O'J" o rrqne-ri'Tlri-fl'l 
de uqénc1a 10! rE'tirPdn da P""-'.1\a ,-,~ 

"R' l'E:\T~~rla a Re'5oluc.i'J nl 44. de vrrtudr df' Pf'Oldn form ttndo P"'lr: li-
HI6U '. I der e:n f"{f'rr'c-to do Prrt•do fr:' l.?.-

Acrf"'l'fr:tr-se o se.~uin!e a::n;o: 

O ~R. pr..Es:-ur-:XTF.: lhJ<:ta B:a<.Ile.ro, apotadc por t6da ll 
1 ca. ... a. 

A n~at.Pr:a \'Ui à Co-n~<-~i'>fJ d~ .r.e~ I 

d;_wóo pa!-a a r!'d:ição I'!H1l 1 Mr:>mo cl~o:;cr::nbPCendo o.<: t&rmn< ria­
r entrc-r.sta u .\-lr.sa nàu t\1'\'t'rlll~ sr·~a 

o" Sr:o. P-cn .. 'lo'... Wlf" 
V'~lll. QllPlrnm p:: mane-crr 
I?Q!J~(J!' 

o an"o­
:::,.·n:aacs. 

Em dJ:=.cu.•.·âo o requenrll~:r.('J n" elr _de 11:1tr•ria cto nohn• SPnadm PR•,Iu 
1''!1 Ido I' tl.~!OaldO nn.:l\lfa úo ?Xpe-~Fendr:·, pni_.-:; n5o poderia mpqpn ('r_ 111 • 
d'en•r . .:\':--$"E' requerimeoro o cr. ~e- p:-eenjn que um memOro dcst'l. c,,.,\ 

1 -1<'dPr Joúo Villa ... boa:::-. -:-')Üe~ta J:l:.•t: fi?.e::.se tais alirma.ç.õcs. 
f. Cc•m~"~ã• "!';'uinte o Pr.t]f'lO <le Lf'l I 

f:.,tã .,..,,f'V"rl'J. ,\ ci:llofncia n que da C'~rn<l•a uc 333. de '052. q•Je "d!.••- Tomará plPno conhrc:mr·n(o (ir· ll.•-
:1" n·r .. rt' v J::1r't'cr: ~.:o:-n sollcltada. põe sôbre a pa:-tH'.p;t ;'\f' d-:;s t;~:~_~.a· "'unto, verificará a p~or?-tiênc;a J,t 

lhr in:r<. 110: IUC''"r.s d.:-. f·T. 1rêF1:." ( . l<oticin e, em sr-:;utda. as"C'!!UJ a no.,; 
n· ·rl!;'''·' {n•f'n r_r,., Proir>lo de f'J'If' ,p <iCha na Cn:llÜ"~~.-, rk LP?,:<:;;A.- 1 Srs. Brnarlo:·rc;, ndo::nU r• n1ect: -1., 

r.~.,JJ••r·t"l. -n· !l. rlt> lQIJl tde au 1o~ r·ãt :=:r--";al_ a qu::~~ ji "'!~C-"lf-1 os pra~ !PPrdnPntcs n n.,s:<ntc~ C..l.-.·a na,.;;c-
r·r: da ,_·o·-·· ;'"'l Di.-fforr\, f/U~" zos que lhe est:.\'8•'11 ttF"·"';::J'·arbs. /Zh.. 
c~"l' C'.'l J-',' ·rr•o.· das Fürf'a~ 
,Ari'T'r-~.n, ··-~ _., , 1 ,~;Jn 1Jrr>cr>~ • O.~ .St>tlhor~ Sr>na-li•I!'N> CU!" f'.~tfiry A !\1est pPde ao.c; Srs. enadure-~ Q'J,, 
-•r._,. ... ,.,_. '!. ::-1 ,. .:" 11a, 1 ~ Ol hC'Ordn cS:'m o '1nN.·1•1e :·eq11"t'- por enquJr~c t-t.'n!'.~m :mspf'r.__,0 .• <,;:•.> 
7 .. '"''"'. r', _ ... ,..,_ ... ~.--- "'rnl' ,..,. 1:11(' mPn'o. oue'r.am p~erm:.:nc.:-t·r com.o ::'<! jmzo~. até qu~ ~e !lp•tre a pro•rd.'-n;_· ,1 
, vir~, .; ----~.: ... _..· .,.

1 
:1"'~ í<:['Jtff') 1C!13!l1. 1PO••.'-Ul Oél lmprocedf;'TlCla d'•.<:<':l entrf'~':, · 1 

c~ c~-""''?"'~- 'r· "'J p- ,,. .. - .. n11 L\tá S;Jro\·ado. Parece-lhe re:<~imrntc tmpo~!<\Vel t~ 1 , 1 , 
('· 11··1 f·" (-

1
- ,~:., r1~· ):Ídodr'd:• p:-~1 ~l'il ~r'l.IC;,_., ra- ·;··--

"., ... 1,.., ,., , ...... ( ~-. o s::a. rn.;-:sn;r·:~I:: Pm w,~, al"'l·', r' •!·· n·-- -~:~1 f'. 
-.- .. ..,",.~ ,. .. , , '~':~-.: SJ 1 ."•chlr-:~-.--r au;e11'P, d~~_!, C'n:r"l'~~l n('bTC S~nar.:'r R·.\ !-'.' .. 

\CCJ\ tí['J). ~, ~ .. , f~r:."'~! : .. p, f'Jn'o R: n-0·- f' fla-
1
- .. Trn: .:1_ p~:.·.\·r:> ... ~-~ '": : 

,,,.,, F·<r- ~-:--. rlr"':"\10 Jrl''_{ '.\1\Y>':t,;l 'I.n[)::t,.h •. ·t 1 iJ,·.·--~ ... ·;.·L., t:,. n..-.r. 
T' rr.,..'··"') \r' 1 ;; •r,-:;1!~'1hid~ dt r.{' c~ ·v:-<h", 

fP··t"r n \'i~> n;-"'<'irl.,•v'."' ~r Pro:.,tn 
,;.::-,~:-,_:; ''J ~ n•·r • l " ·" (-;.-:-!1- r1r r r: d:• r;-~, .. ~ 1r Jn'l 1;,, l'Fk 

• -..,'!TI" ~· ..-;,' 
,..l-. r·',, .. -

i 
"'" (':.•- : 

... , .. fi 

<"'':1 ,...-:'':'-:: 

( 

~ ...... ~:1"''"'"" ~~.~ n.,.,.-,;:-, e L'l'j'to. 
('"'-t", rf':<-.:-'f'~+inl-r"r'l' • 

· ;·.--.n:''1-<' tr·TI-:;·m '·t,-<<:::'f" rl..,,til 
r, ,S; f.!".f.!.'lf'"'\ \1tm (c 

-~r-:r:. }';·p:rr c :)~·u•t í:(·"'f'"-~~ 
1~-~ ..... r.,fH'lf-1-•;-, n-,. (':r,,n ~-

···~ ir"'l'1b'-~r. •le rr-'-1'1:- C1 
'c 

[ -' ' 

,,. rr-':1· f.tt'l ·Í'r"'" ... 'J df' 11"1 
,.,. 1 -Jr 1"'0. ,_,,~rc:­

r· Sr ... Tr- '!' ,~ .. •-:-:·•:-d, .~.~ 

/. t1• 

~ r-: ·-,.n·;~~ 1 ·~· rrJ 

a 
'----. n~r• ·,p-< Ô'·!·.:_;-1''1 ~ 

.~,. ;)f 1 " ("'""'r 1 ,,..,; 1'/' :i>! 
f1:'r p-.,. r'n'i,·1-• ·~-"~­

tl'lT, o .J '!r. 11111~:-o ~r:-•.-r-1n 

; (/I.' r~ r fn, r r. , ,_ . Ir., 
/Pf'siOen!r, )J t:~:n.J;,, 
st po~'<n o:--'. "' ~·· . 

1 na dor P:1 1:1 I-'u::.• 
. ('O p:1_1'· 1 ,. C :: ! ,· 

'dr r.n'e r.~ p:'J•, 

/ N.JJ'l Ih" ~;-· :-o "or 
Ít -lo inf1J,,:(. t•r r r 

,,,, 

j 

I 
ri C.<.l !:'{• r::l n :··p lJ. r· :1 -
lt -·a fi p._~l·,tn" 0 , .. ~-'r ::.-,•;. --:· 
~"l pr'l H1 !•'''"1~ P;-l·:lr· F:· r.:"• r·• ~, 

'S,-IQ dt rl1:1 1: I'J"'''( /T'"' <.:--;'",' 
. t;.ntn, qup ~- F \:1. C''~'1c"•:·rh:·~ cn;~:·· 
rt-~H:1-LI"\ r.n pro\tln. Q'?t' f"<ti't\'r' r:1 .. 

I ~~r· V~"~Jr:r f'r.~ l'f'é !!""'"' d(' Ur·_r'nr-.a. ,I 
!•:m ~" f!',f ('~ d<>r,•-,_,~ .':-11--~admP~ flcl· 

""'""PP1 f'f':''lr·::Jr nw.hor 9 mn:r'-rifl .; 
P:n fl~~r.r:'ir- n n·cJ.:n:::çõu, do seu prü­
n:-to P:HCdo. 

O f.:r. S'Jrr~hP l''T;r/rs- Pctml'e 
V. t:•:3. um ap~rte? 

o SR. BARROF- ;>E CARVALHO-
C"om lOdr. o pr,ner. 

I o ç,' Silt'f'\Ü"C Pr'-~c[CR - F:-"0'1 ri' 
· plruo nrõrdD com V. I!~a. X:~o \'I"~- ;, i M~J-~ ~ ~C'naam Pa1tlo F_-nde-r c:1p- 17 
1 de 1nJUnar o senado a que pr1 tl'1, "t.­

e QUE tern honrado com RU21 pa!anJ.. 
Sf'U patnoti.:.mo f' sua 1nteli?êr.c>:a. 
pPve ha\•er. equh·oco por pari(' (.'l 
m1pt:rnsa. Llgando- rue às palanu.s d~ 
V. F"o:a .. de::-('~0 que o nobi'r cole•: ·1 

1.--:,f'n~~-~·: r~.1!o .F'en::.icr~ ao rcoJta: a 

/ 
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· faze•.· 0o ca'Ict11""' com eJ.;a~:dão, que o portância se não. m~ ior. ' a que l·ecr.ltlt.o do assunto e, até a.gm·a, ll3o "' ...., a · cada"a at"a,·es da Ins• esta ca.,a, di;a clarament~ o q~e pen- - dcá,;io Já atmge a fsse juro que ac~- o overno arre • · · •• e q
u.e declarou aos JOrnaiS. toou\ e resposta. b•.r d• rn"'nc1ona

1
: tnnta e noYe e me10 trução n9, 204. . _ .-

EsG&r.los a~uarda!1do a che_gada uo " "" 1 c 1 t·a· de ,.,, .. r·taçao ven-0 SR . B.~RROS DE CARVALHO - - " ~e l'a por ~en•o om a;; e l ;:, ' 1- • ' • 

!losso Presidente, ~etJador Lima. "-el- a qua. 1 
v, " " • • fka-se sem dúvlàa a '>iJlência com Agiacteço o aparte de V· E!..'{a. . Xt.JJ.,:~, para m.s • .stir ,,uz.to ao NHJBS, · t sr Pre 'dente o que ' a ucção que O .3 • liuy Pat11teira _ Permite V. f ct f!ê O que e cer o, · Sl • ~ crue se operou, no tEmpo s _ 

téniJ do Trabalho <\. -!m e :pe • ninguem pode negar, o que o GO-verno 0 Govêrno está faz:>n:lo A Instruçao, .Exa. um aparte? 1-e,pr.ot.a " nos:oa consulta. ~lti!LW · d ~ pa a obc:curecer f d · ·á d' de c SR. BAR.rl.GS DE CARVALHO- - ~ "' não dispõe e m'O'.os r . -, · _ • publicada a 13 e ma~ço. J no }R 
Com wdo 

0 
prazer. . . bet•'·J. é que o_s 

6
depósdtios ba~ncanos estaoJ, hoje demohnstra. d

1
e Ol'>(;r. ~neq~~~~'h~ 

o Sr. Ru11 Palme1ra - OuVIu-me o SR. PRESIDESTE: caindo, e s po em c Ir·· • que, sõzin as, as etras e llnpo "'""' V. E
"a. e v'erL·fícou com gue cuidado á R · c n · 0 senslvel- estão realizando, no Pa1s, obra <!-efla-" A exp.Jcação de V. Ex~ ser JP~h- O Sr. W ar ea I . á · i 

1 
ta oom duvida CD'

'ú'·Ut·J a q"esta·o. I cton rta v o en , o que. ~.... . , ' " tur "n·en•e Je\'ada em canstd.er.l~.;,'a:l mente, 
6 

od · d' S'a economr• o SR. BARROS DE CARV ALRO - ·~ · ~ Sena:h.1r I .s p e preJU tear a n ' "' .,... 
la jtiMamente mencional· o zêlo e a '!"err~ a paJavra 

0 nobte o SR. NOGUEIRA DA O AMA - esta mesma economia q J? o Sr. Pre· 1 
E Nog:uetra a:::. Uama. . porque quem tem dmheiro gaar- sídente da República a:egJ. estar pro-

c: ute a de v. xa, o SR. NOGlJEIK:\ DA GA..\fA: dado no Banco, rendendo juros de trê.s, curando sanear, que 'h. R procurando 
O Sr · Rtty Palmeira - Já que. Vd. tl\ão {oz rettsto_ p~.o oraaor; .-: quatro ou seis por cento, não vai per- preoarar em moldes . .'it>!! tros, p~ua en-

Exa. vai ler 
0 

discurso pronunma 
0 

sr PreEidente_, Sis. oenadores, o ~ti: , mitir que ê!e continue sob essa forma, 1 grenar 
0 

desenvoh·tmf-nt.o nac10nal a 
pel:l nJbre Benador Paulo Fender, nes- nado tem oUVidO com es_ peCial ap.n:Jço I quarldo p::>de aplicâ-lo adquirindo te- partir de 1962, segunno a proposta ta Ca!:>a, lembro que, enquanto ê.sse d. quz pwt 1 · 
th:;;{!urso ficou sepultado nas páginas os .brilhantes lscurso~ 8 :=:~I tras do Banco do BrasiL para ~anhar orçamentária que a-:aba de env1ar ao 

rldos peJo e.nmente oenactor Arg: 1 juros de trinta e cinco e quarenta por Congresso Nacional. do Duir1 do Congresso, as declaraçô~s mtrc de fo'Jo-uerreao que represenr a., t , . 

1 

-
a.ribuidas águele lustre. colega corre- nesta casa, ~ Estado da Par~iba, re- cen °· . . _ · Sr. Presidente, o Co•·-;;? ria uan "' 
ram mundo. pois foram veiculadas por Jativos à Instrndl.O 204 da supe.-m~ I os própnos Bancos nao mais t_êm _de dommgo ultimo, e-m :' .g:~ de fU_!ldO 
voei o' ]ornais que, a esta hora, já .;enctoncia da Moeda e' do Credrto. inCerêsse, ou nâ_o têm. interêsse _ma>m·, ·sob o. titulo "0 oerino ~" defla~ao'~ 
chegal'am a todos os recantos onde Todos temos assistidos, -com gmn- em emprestar a ?artiCUlares, ... omer- examma o problem'ôl ~'1 1.este mo 
trabalhr..dores se preocupam com o as- d"' interêsse os oportunos e robus..-o.:> ciantes ou industrm1s. .• . ! mento, estou co1ocanar i~a~-;e do Se-
sunto. ~l.tll'J't-á~·los' de ~nilca feitos pelo: ..., . ". f • . nado Federal. E o faz .. n .~erm_g.s co~-

1-..fi-S dec1arJ'"'6es: atribuídas ao 11os- ~mm~nte senador paraibano a re.;;- 1 O St · D..Ul Carn~zro - Em azer esse . vin~ent.es. ~onrhtdentf'~ _1'1? n~o d~l­
.SJ caro colega, um Verdadeiro inct- eÍto dêsse documento cambtaJ 13a1-, tipo de operação. j xam a mr>nor dúvirh rólrí! 1 stt.uaçao 
ianHnto aos trabalhadores, fazendo fado pe a smwc. _ . 1 0 SR. NOGUEIRA DA GA,\<IA _ de cahmidade ~ue ;~,?.'·;::ara par.~ 
curr. que êles só conseguire o arran- Eu próprio, na sessao de 6. do aoru ... porque 

0 
Govérno se coloca "';tnte ;>os:o Pa:s com .s,as :' .l "·• :!e 1mpor 

c tr de Parlamento essa lei se fize- proxJmo fmdo. uve oportumdade de dCJe~ como um crrande ~nama.::... _tra- lS';'no. 
l't'm um grar.de mnvihiento para IP- t.ratar do assunto num disc~rso, qUI~~ 1 ti~o ~ _ as nov~s letras do Ban~o do 1 voU ler anenas 1J.'11~ p~rt::> do artigo 
var .) Senado a êsse- gesto. Era o qt:e ?J.!l:5ativo para 0 senado ,tao toga f I ~rasil. os Bancos que. aU! ent.ao,, se uara -'QUe ilustre m~u ptqueno dis-
o 1cr:a dizer, esclarecFr~do mais 'Jma ele. limitavam a rend

1
mento menor, au.e- CU"SO · 

,- ez ~'-' sltuaçf..o. .NeEse discurl'-o, tal como tem llcon: I rindo lucros de quath .. , ~~ ou se~s • . · . . ~. 
O SR BARROS DE CARVALHO t.eclao com 0 sen~aor ~rgemno a~ por cento, não vão perde-r a opo:-t~tm- I Dtz o Corre1o da J.Ia,lf.a,. 

- :- 2Tadeço o aparte de V. Ex!.\. FJgueiredo, abordei \'á.flOS a.sp_ecto!i dade rle rea'i2'ar lucros de \-1nte e c:n:o\.. (Lê). 
(:on:o dia dizend~., Sr. Prestden- da Instrução 204, entre os qua1s os I ou trinta por cento. num negócw per- I • ~ . _ 

td ex~tamente pelos t.e,..mos um tan~o refe~·entes às chamadas letra_s de 1m- feitamente legal e j'.lSto. I "A fl)nç~o. do~ ~etras r.~ I~lJ?Ortaçao 
3%rNsJvo e descor~zes, constantes aa Jrtação criadas agora por esse novo I . de desmfiaCionana a prm:::JpiO,· J)as-
f'tJtw•vi,c;ta, e~tava lc•nge de acndit.<tr, g~cumen'to para 0 impo..-ta-dor que, Sr. Presidente, mllhõe~ de c:uzeiros sou ag()ra a ser forrem ·nte deflacio-
q '') partissem êles Uc rtCl~Ro com"Ja-1 ~ém de estar obrtoado a, fechar o saem diânamen·.e das catxa.s dos Ban- nária. o mecani~mo f\ ·~á a!neaçando n

1

~:-Po Senador Pa tio Fender. cun~rato de câmb1o~ se on~ na _::?n-. cos pnra. aquisição .de .Iett"'JS i o ~anco I sêriamente a econ0m1" nacional de 
AP"lf.dPÇO a cautela e a atenção tmrrêtlcia de recolher, sob de:posiGo,! do BrasiL Istv SH~mftca rtes~rtua- fortf depressão. E ':>P:n qo; ,,nntagens 

que o nobre Senador Ruy PalmeHta \ ao Banco do Brasil, itnportãnma eqUl- I m~Il:to e ãesorg~~1zação nas Pt'~;::~ que a esta _acomp't:nh:--71, como _por 
deu ao nssunto, tra:.andc com o cuJda- va'ente recebendo daquele estabel~ci- at:;vid3des !Jancanas, porque a f.nall 

1 
exemplo a batxa dos Pl'€'Pns Pelo con­

tio mdispensavel a conduta de u~n n~nto 'de crédito uma letra de ga- i da de dos Bancos, a.s nperaf'óes bane~- . trário': os preços estflc. s·JlJindo. Em 
.S<>nPdn!· da RepO~lir:'a, ~-unti::L do _depósito · resgatavel no rias devem nc.rmal:r:tente ser ~on~u:l-

1 
ab

1
·H tr1tímo. bateu-se 

0 
rPcorde da 

FP'PlJrlo que diante das e~plfca- r!i.zo de cinco meses. . [ d<ls para outros negocios !-1:.:-e nao.es>s, . alta me-nsal de t-odos r
1
s tempos -

ções que r V. Ex:}. Sr. Prestdente, P Creio haver chamado devidamente verdadeiramente onzena-:-ros, ~er ... a- 4,5%. Era evid~nte oue isso aconte­
acalla de dar, de"•mns aguardar a 8 arençiio da casa e do pais pa:·aj ~eiramente condenrdos pocque, usur~- cesse. :r'inha qu• >air m li to cara uma rrf'<:?n~a do SenadQr Paulo Fender, êSse aspecco criado p~la II~~truçao 1nos e_ ate pu~udo~ pela L~i d ... Us~a, produçao onerada com taxa de JUros 
atuahnente no Pará, pata os esc~~- 204 demonstrando que nele res~d~a um que nao perm1te JUre suped.or a 1'2to· r superior a :h1%. Dizemos .superior por-­
rw~mentns aue o aso;unr.o comporr.a. ctM' pom-os neiativos da .modlfzcat;a~ I A verdade, Sr. Presidente, ê esta: j que a essa taxa de ~o r; ~os financiado .. 
(Mvtto bem l . 'operada no regime cambral do Bra enquanto 0 Presidente Jánio c_;)nadros 

1 

res encontrando aphca7ao de g~rant!a 
o SR. PRESIDENTE:~ s1l . procura combater a co:-rupeao e a· ~bsoJuta na.s letm~ ~e .mpo1 tuçao •. não 

, Chegou o mom~nto, ~·. Preslden~e~ fraude instituindo Comt;c;.sões de Sin- t~iam fazer. empresti~o.o: à t.axa m!e-Tf'~1 a pa:.avra o nobre Senador de registrar 0 acerto das nossas af1r diCâncias, algumas até por meras e va- 1 nor às atividades pm.·actas. 
G•~oyrto Mallnho. n1ar.l"".'as. . c r· gas deni1ncia.s, a Instrução n? 204,f o meCanísmo deflnchnário atingiu 
o SENHOR SENADOR GILBERTO lt pública e notóriO 0 ~ue está 0 ~lo baixada sob a sua respons;:t'billdade, . tal intensidade que ja SE> notam sinats 

1\'UI,UNHO PRONUNCIA DISCUR- rendL· n3;s praças de S~~ P~110pól'to semi-oficializa a agiotagem através de parallsacâo da~ in~riativas e de 
co QUE ENTREGUE A REV!SAO! de Jane1ro. Belo J!:o .. Izon 't d 0 dêsse desáaio violento das le~ras de franca tendência de d.e~u·essão econô­
Do ORÀn.:>R. SERá PUBLICADO, Alegre, Bahia, Rectfe,l ?e 3 °tm- l im~orta-;ão" do Banco do Bras11, con- mic_a; Está pois. termit,ada a função 
POSTERIORME:r..TTE~ Pais. rf'ferenteme_!lte .. às de ras oc~ad.as .sagrando. ao mesmo tempo, a burla 

1 
pos1hva. das letrss - e <:>m franco de-

portr.u;ão que esmo. sen ~ ne~n. 1 
é - 0 que- se refere ao' imp&o;to de renda. rsenvolvimento sua fase ne~ativa. E' 

Durante o discurso do Sr. Gil- com enormes desàgiO, CUJO m1 lmo po:que ê.<:t.e não pode incidir na rf'~H~ , preciso. ~om ur'!Pt"J!'!a, Í!'ear a engre-bcrto il'larinho, o Sr. Moura An- d d por cent.o 1 1 - co p aaas d fi 1 · t C!•ndc. d·.'xa 0 Prest.d.fnc1a, assu- e oze N 1· .1 a~>. 0 mo- cão do valor pe o qua bao m r. na e-em e a c oms a. , 
'"' < Pe 1a.s apuraçoes e1 àS c-e · êss:ls letras mmc~o-a o sr. Argemiro de Fi· onento sr Presidente, nas praças ao · . As letras de Importa di o já não têm 

quei1 edo, • io e· de 'são Paulo ésse deságio .:á Sr. Presidente, qu~m exammar 9 q:ne , mais razão de ex1sbr .. Vleram CJ:?ma :OP(~ onde a um juro. anual n1 6~10 ocorr~ em nos~o Pa1s. em !llaJkna de 
1
medtda deslnflacwnar:a e pas~age.tra. 

O SR. Pl!.ES<DE:-<TE: de tri~t' e nove e mero a quare'lt& dinherro. verificará que ea~,nham;>s A ,dosa~em do reméd·o 'Tlonetarlo, a 
1'em a pa.avra o nobl'e scnajor :por r·ento. E a tendên~la _é para ~tn >a1·a sltuaçao de pamco, e nao prmcimo Cel'ta, ja pasw•t da c~nta -

R 1y Carndro. mento elo deságio, pois nao poden~o exr..gero. e. está
1 

envenenando a rcon_or~ua na-
O SI!. RUY CARNEIRO: ncar s~?:n o dinheiro das. letl'~S ~:e I 0 mer<:aão cinzento _ qne P_. PX3.ta- j CIOnaL Ta! q1.ml comn. n arsentco: ~m 

recebf> elo Banco do Br<:.!lll, o l~Uol- , ~ mercado da agiotagem _ doses razoavets, e dutan·e certo peflQ--
0\âv foi re1;isto pelo orador) +pdor se Vé forçado a neç,-ocir.-tJS l!:.enre, 0 r -es que se realiza..-rn do fa:;o; hem ao orva~"'"ll•'l, mas quan.-

St. P1 f''>tdente. minha presença ne~ ~otJtinuamente, inr..lusive porque (l-S ao_:n nad.r.~ ope açoo B-asH J do passa do limite, mnt 1. 
'b I d fato "e não u . s le que nec"c;.- C:1-.n o tn eiro n ~ . t~ tn una r f'Corre o -..~- rec'Jrf"o.s mon~, . .,.n~ ... i- ~o se re . . 

0 
Govêrno lmpôe·se sua imedinta crti"nl:'âO. De-

<;" encontrar no !?lenario o nob"e Sito p11.ra a.s 1mpmta..-oes va Po-r mcnvel que_pareça, ve~se evitar que a enqrt'naqem àe/la-S•~"''or Llma Teixeira, Preslct"ntc d·rzirdo áia a dia, em virtud~ U'lS do Presidente Jâmo Qua~ros, que se cionária entro em "" r;•culo vicioso 
d.t comissão de Le1"

1
s1ação Som'll re-;tlir ÕE:S de crédito e dae ~ropN•-s pn'põe a moralizar o Pais,, a ii:2;_u- àas liQuidacões torcada., e arruine ~ 

aplicacões que estão ~~~.da teltas r~n gll"!'.ar no!a.s pr3:xes de a<lmmlstracao, economia nacional .. H:' .. poucos mil1111:os, o Senado •~Pr?· ~omrra dêsses novos p.ulos. esta danao enseJo a que ocorra, exata~ 
V')U um R.eqne.imentu nv 137, de Wlil. · Sr Prrsidente. não ~ de estrann:-r mente, um grande desenvolvim~m.o · A baixa- acentnada jas ações em 
d.> n0Ure S(mad ,r .João Vill"n"-õu.-s ttue, ·dentro em breve, .nas Bolsas ~o I c as operações d~. ~giot.agem, do ~a~- Bôlsa. Jâ é um prenr'wr !o Foi assim csi~ta,Jdo com o me

1
1 vt~to, solicil:an'"1') PO)l" esc;ou; letrac; de nr.port&-~ão P-.,.. bio negto, da lllCltude dos negocws, aue começou o "cra{'k'" de 1929, nos 

Q h.: o Projet.o n·) a:~') d~ 1952
• Q•lt' teJ·ãfn ~endo ne!lodadas .no me_s;~o I com. desprestígio _para os titulas ~u- ll'st.a~os Unidos. Não c possivel que 

d ~,nõ•. sôi>re a iJ'l.rftCJ!'~-çao dos t.Ja n!·,•el Of'S "t3nus" de :.•1er-~!l C"IU ~r1a. tênttcos. verdadeiros, qu~ . deverram r'lc.-,n,-:; de tPnto.'i :H\f'~ r? n:o~resso da t""n,\fldores nos ';:cl03 ctas emurfosd~ t d o:eu 'í.'a fi do bl co i' 
"' - ao que ·e :,e- ~t cinqi-linta: por ccn o o ~ - ·r merecer a con ança pu l • c encia· !"C0'1Õ!nica cwehtmos · repetir 

pa;:,'St! a oucr·a Lom.t.s ") · · · 
1 

d t T · em nosso pai< subdosen"nlvido que d 
1 \Jr. ..- E discurso que profe" es a rr~ ~ · · · gu,a no espacn • 0 S' m•i Cflrnein.J- Fe·n:Jt: •'· m b .1 .,1.' 'o a·e lons- nrecisa 11rl!"lltemPnte ;:JrJ•;o;trülllza_r~Se, . , d ,... • r. I bHna em 6 de a n U1 1m • n - d 

1 
. . 

1 1 
N~ aH".ência 1o Pre.sJde!h-e n ... o- li'X1 'l>r. rrtr~t" 9 
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Govérno vai recolher, - Ia. v· Pres;dentc veJo~me llP.. ;:::.=-~. "'- · • ~ _. • •· '"'""' ' · d a 
.se't !t:z-_ d.. • ,3 .. ~ .. n"'n"o/ cr:m mu .. '? ::d.LTr. do reter privado, t:ransferm o-oo par () Sr. P..ulf ca··'rl~i~'l - S~iba "· 
ob -!!!a~Qo ch ar U'n es~. ~ · ~ ..... •. -_ .~ 1 · · . · ç 0 set'"' rr.-..vern•menb1, cç.rca de tre- - ·~ r<·ue 'sse ar· 'qo do "C'or·•.·er'o "" d ! 1''\·n't"çao j·--. c ro - ~stou ~r._.., .. _ · ., ,_., t -~ . •..~- ... 
sf-'1re r>. demora a 

1

:· '..: • • ,' O Sr. Pu: f'f11"! ~ ... t "bilhões de cruze1ros. "'~ianhf!', teve p:rc:un,'a res.<;onâncla. 
1J.I"t€'lia em né"':.f:'\ C'.'miss~o. a Ll~l m<>d...., {l<>,.. 

10 
rm 

0
"

0 P:ri~o. pelo rrr~ ·~:1. cs -.ns class3s con:-" .. ·vac:..-..T·', sobretud') d ' o·,·,·.' l>a"o pareç-?.mos re.Jpsos. 1 '"'"" 1·á c.s•.õ.o r•n trint3. e s::1spor CF-n ... o. Vá:r!n.s vt:ze-:;, Sr. p-·.;-.sidente-. tenho . 
~ ~ ~· 6' 1 "'S '1.0 EstPd') d"l (;e:--:--~lv• r:::ue:~.to .. o 'Ri o:to me<?s, o not,,·e Son• .or, ,;~ "'~au~r71 , D', G'·"'ll. - JOC'ccurado r"faoe:· "''"' CfU "s. "' nrr tJ·ec"· ê.;s·:o fatos ao conheci-J · v·un"'"'~'<ac: com o ll1"U :1Po~o. O __ -c .• " J -~~ d r at-é 0 present-e m_om~nto nao enc-:n:tro , 

f\.-" f• I "-" - ·. •. ·.~ ~,..,.., ,~...,-,., 3 • .._. f.'',., .,....!!"~.:.:.v:>WJ..f' Informa ::>, pr~ f' • . .., ~ ... a IDl ''11Cnto cb 8~~:, ... 0, , .. ct ~ 1 ~ll"'n'""t-"'•""1 c.-, .!-::t •••.• t. -~-- - - • ·-· •• ·
0 

,-,. 
1
-. • .t.õu:, r;-.a:.a mQiL tca.-J.w. ;:..,.....,. ~ r>t. 

1 
'· . · · · -·-d d'" ··n";-' 1 ,,r .. <l' q,ue .:.e úé.I.:.•u .... r.. "-u.:u .... - ...... Jt' ..... urn rcquenmento ~ I.•g ... • ·~ .1 ;.oc~v ,.-, 
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O SR. NOGUEIRA DA GAMA -1tras eo1 jórro para. fazer concorrênci_'l 1 nC\5sO eminent-e I'X-com~anheirt). Se-~ to da Lei n" 1.050, de 13 d~ jan~lro, 
Muito ~gracleço o aparte de V. Ex!!- cle::.onesta. onzenâna, aos t1Lu1o.s legt~ n:1dor Antono de Frr1ca.s ClYalc,"ftnti. tendo; 
que vem j<.<stlficar minha iniciativa. timo.:~ que representam o esfôrço Ua _ . . . _ j Parecen.""S C"r>~r~rí0 ... qol) n"~ 36, 

. econOIDl$ popular da economta do • Nao est1ve p1esente a sessa) em que 1 · _ ... - - .' , " 
O Sr: R;U!( Carnctro - Ela corres~ Pais, tra.zcmrlo, pa;a essa econom:.t,: ~'!A C.a.sa Peu anuêtlria à nomeação i e 870, d: _15:::3, 133 e lJ-l, de l;rul, d:.J..S 

ponde a \etdacte. um tmpacto grandemente preJ.:dtcuJ. ~e S. Exa. para ).Im.Ls~.c do Tnbunallcomtss<;~s. 
O SR. NOGUEIRA DA GAMA - . . . . , , i dt> Contas. Se aqu. estwes.::e. Sr. Pre- - de Seguranta l\'a.c•onal; 

o "Cor .ceio da Manhã'', Sr. Presl~ . O lado_ pieJUdl~la~ da.:; sleh~.:; de I Stdente, juntalla prazeutRinnente o - de F'Jnança<.. 
cten. te,. t.c·m sidu, até o presente. mo- 1m1P0:à~ç~o s;rt~~~~e~e ~00 aJg;~~~ .. fo- meu voto a favor de::..oa mdtcação, - de Con,wwciio e Tutít a: e 
J: 'nto, um á~ grandes balunt"c; J ca IZ "' ,ç .. • sem nenhuma res:ncão pc,que en- - de servtco Pub!.Lo C•ttlt 
Sr. Jamo Quadros na imprensa bra.. Sr. Presidente, somos um Pais contra na per"onalíãrde dê-se hdador Está encerrada -
:..ileira. ainda sem um Banco Centt:il parc1 das boas causas a tne!hor formaç?o a. s.~ss~o. 

o Sr, R1<11 Carneiro - Daf a pro­
funda rep2:ctb~·ão dêsse artigo nos 
meios bam:<l.rio:-: do Rio de Janeiro, 

O SR. KOGUEIRA DA GAMA -
Propagandi. ... ta do atual govêrno, é 
êsse o prim ~lro artigo em que o gran~ 
de órgão da impteasa brasileira cha .. 
ma a atenrão do Presidente da Re · 
pública para a obra ermda que está 
realizando. 

O Bra•.n está de parabens. Um 
jornal com o c.<·f.'ctito do "Correio da 
Manhã'' n:'io pode continuar batendn 
palmas ao govPrno do Sr. Jânio 
Quadro;;;; deve manter sua velha in· 
dependência, seu abalizado critério no 
comentar o, atos do Govêrno, na crf· 
tica const1 utiva em benefício do nos::.o 
Pai.3. 

Impre::donou me êsse artigo e 
muito me n;::radou saber, pela infor~ 
mação do nobte Senador Ruy Ca:::· 
neiro, que ·1 me,mo tenha acontecido 
nas classe;) cont:.ervadoras, do Rio de 
Janeiro. 

Impressivt1ml me o artigo por to· 
dOS OS mullVO.-, inClUSiVe pelO q<lC 
acabei de mencionar, por se trata:­
um jornal de grande crédito que. 
até o prc ,rnte momento, tem batido 
palmas ac" atos governamentais do 
Sr. Jãnio Qt1adros. 

Parece, S;·. Presidente, que os jor­
nais do Ftlw ~.:vmbinaram atacar o 
assunto da~ Jetras de importação . .No 
mesm<> d';min~o. 14 do corrente, tam · 
bém o "O Jorn . .ü", outro grande 
arauto da no.,::-.1 imprensa, e igual· 
mente em .ntigo de fundo, cogitou do 
problema .. n;:t.::; ~ob ângulo diferente 
daquele pe! J qu,il o "Correio da M.t­
nhã'' o e)l.o.imJDara. 

Peço ao s.•nado me permita regis · 
trar o com:mtaliu do •·o Jornal". !: 
o seguin~f': 

l'D.:'H' ,.;f> observar que as le­
tra.<; c:'"' aprê\o provocaram a re~ 
duçao cins üperações sôbre tít~­
los p:·i1.1a'1~. ju:=:tamente no mo 
IDt'lJttJ t'nl qu • se assistia à rev,1-
loriz.1.cÕ·' dl' tais operações, S<> 
bretuC:o t'L>l !unção do compare· 
cimento o .. b Bolsas de Valores de 
pa})·.•\8 n.n·H::-I"'..ondentes à empr<!­
sas de L:a·d•t-l a prazo médio cte 
fin~ll.r(,,·w·n•_~J e investimentos, tí~ 
tulos e~~.:: C;.~ máxima segurança. 

"Enq ·:·nto isso fôrça é reco­
nhecl. tu,•, t..1s ultimas seman.ts, 
houve Ulr.l-t •:e1dadeira fuga do-:. 
depj:,,r,·, em bancos para as le­
tras co B.w.:o do Brasil. E os 
conh~ ~·· ... .:.. do mercado apon· 
tam ê,~p mt.vimento como peri­
goso, .iá q 1c o~ importadores, se 
pol· u~:1 11 Co conseguem finan­
cianv"H'l it:il, por outro depr! · 
mem, .n .. hu~ça d2· recursos a in· 
te;;~·Jc,s,lc do""' ti'uloS"" privados Q'W 
comp h ·c·f:,l nas Bolsas de V a. 
lore;;. 

O Sr, R~ · C'ameiro - O alarma 
geral. 

O SR. NOfH'FTRA DA GAMA -
Vcl V. Ex··. t-Sr. Presidente, como é 
~rave o qu ... uccne em virtude da 
•. undaçàu do ,,._., 1 pda::; leuas d(' 

it,1pOl'd1"Ct-o <o B··nr-. do Bld::iil, cria 
cl.~s pela In-t;·ucfo 2J4. 

Os titu:o,., de e.nprêsas privadâs, (•S 
t :tulo!'! dl• 1.1v '"'!mentes, como disse 
o artiv,o de "O J ,rnaf", pa~FnV.-:'11 por 
uma reve.ui.·ar. .. o; estavam recebeu· 
do novas. cntrc6Po;, estavam sendo 
revig-orado~ nr:. F.:Jba de Titulas. Mas. 
quando tudo Üú e6a para as emprê · 

privacia,; rr;J~·cceram essas le 

cont:-.lat, devl.!iamente sob todos OJ peMcal, a maior canacidade inte!ec- (Levanla-se a sessc1ç 0.; r; In-
aspectos. a moeda e o crédi~o; que tual e as virtudes próprias d,~ lU11 ho- ?"aSJ. 

não conta ain® com o inst1·umento mem de bem. ---------
do open market para ajustar o~ ti~'l· 
Ioo, adquüindo-os ou v~ndendo-os 
conforme as nece.s;,;idades de estal:)ili · 
zação da moeda; um País que fm·ce • 
java e .-..e preparava. para sarr do sub~ 
di!senvo.vimento, graças à ação im~ 
putsionad<>ra do Presidente Ju.scelin; 
Kubitschek de Oliveira . .Z..Ias quamtc. 
tudo no-5 era favorável, soli·emos o 
Pl't'JUÍZll des::.a In.:>truçfl,.o dJ. su:.rvc, 
verd ieira sangria na economta p:-i· 
vac!a. medida · decreta~a. sem mu~ ... : 
ex.'l.me, sem os nece:;;Wics estudo::;, 
sem a adoção de providências preli~ 
minares, preparatórias do terreno, 
tomada a conselho dos técnicos e dos 
teórico:::, como se fõsse possível go. 
v "nar a realidade com a técni..::a e 
com a teoria. 

Esta, Sr. Pre~!ctente, a situacã~ em 
que se encontra, o mercado de dt· 
nheiro e d-e títulos de no:;.so Pms, 
pelos reflexos que n In~trução 2.0-! d.:t 
SUA.:Oc estâ ocasionando. 

v LDdo hoje à tribuna, meu c':jeUvJ 
único foi esta suzestão. 

Como V. Ex·~, que no momentP 
ptes1ae nu::.~a se,,..,ão, ao tomar a in~­
c. tiva de examinar a In::;trução 2o-t 
perunte o Senado, obriJuer-me mJ-

'ment.e a documentar perawe t . .s I 
meu,; pare<: tudo o que ocorre.:;_ e a 
reo;;peit<> da maLéria. 1\.ão podia por 
isso percte1· a uportunidade dt, ba­
S-3aC.:o n:::.s ir::.fon-.la:;5es qt:e -::.::to jt 
oferecer, deixar registrad:. que ·-.~ 
minhas afirmativas ~e comprovaralll. 

:E :linda intereo:;sante, Sr. Pre.:.i. 
dLnte, ponderar, e ia me ebquecend0 
dês:.:,e po~menor, o q~e acaba de n: 
ferir, nutn :ia:;; :;eU15 último~ nUruel·os, 
uu,.o órgão da impren::..:~. bral)i~etra, v 
'·E~:thio de Sào Paulo" o gran,iê jor· 

p..ill.Í' ~a que tam' ·m tealizo~ .1 
C?tr'l:''"'h:l do Pre.sidcnf<· Jànio ~.. .. 
dros e a,e hoje o apów, 

Antonio de Fle-i<:-as Cavakanti, na 
longa convivência c,)no~co. d2mon.s­
trou ser homem 5in!l,t:.lar não só o 
intelectual de alta c..:oacidr:de; não 
só o homem público de rata enver~ 
gadura mas, noL"ldaml'n~e. o hcmE'm 
canacitado para as ~r.u-:àe . .;; funcões 
t>üblicas, pela r:na co:npostura cC\m 
Cjue sempre encarvtl o>o nrob:emas do 
pais. Com o sPntimrnt.; !"-·1rt'Rl1t"l pu­
nhJ. nas que.stõe.:; que lhe e~tavam 
afetas. 

Freitas Cavalcanti é l.tm e:n€rito. é 
daqueles que os romano.:. di-' tin~uiam 
como capaze.s d•: ser elPito~. Quero 
dar-lhe não só o testemunho da 'lli­
nha amizade. mas t.aml-jfom da safi.'>­
fação com que o vejo deixar o Sena~ 
do da República para ingres~ar numa 
alta Cõrt.e da República. 

E' com alegria que venho acomoa~ 
nhando seus repetidos triunfos, todos 
decorrentes da sua integra [armação 
moral. do alto sentimentO de di<mtda.­
de que possuí e, acima de tudo, da 
cultura F:el'al fi1o~ófir;a e ju:·Ldica õe 
que é PO&'l:ttidor. 

Freitas Cavalcanti é reslnente o 
orador primoroso. aquê:e que maneia 
as palavras com segurança. que dá 
brilho à idéi? na certen d•' atin~ir 
o alvo desejado. Foi, ne.'>ti! Ca.;:;a rio 
Parlamento, . o ho:nem sóbrio oue 
nunca decepc10nou q:.:e sen1pre de~ 
momtrou, por todo..~. reta e leg!tin1a 
am!zade, que defendeu a."> sw1s te~es 
politlca.s com compoMura nJnca fe­
l'indn de.:::airo.::.amPnte O'> ad·:ersárlcs, 
mesmo nas lutas n1a:~ asper:J.s em 
que se empenha~.se. 

Desejo-lhe. neste in;.:t1t1te uma 
vida nova chem de glória.::. Que os 
.:if'Us trümfos se repHsm ft·.•~e}anâo 
o brilho da sua a:ta c.:pJc!dade e 
cultura, ( JI uito bem 1 . 

O SR. PRESlDE~TE; O renom8do matutino publlco·J •.1m 
!evainamento feit: pelo,:; .. ,et.:~ <Jo:;~es 
srrte.~. ellcan:-adr:s da p<~r•e econJ· i Não há nuds oradore;; itbr:itos.. 

~ic~:, df·m~~t._rand·o. "":~ -J.o. d\1 3 t~ I Nada maJ.s ha,·endr.. q...:e tralJr, en­
d._d; ;es do. \.:c.r:- • .50 na .Bubd. 1-: cerro a ,<;,es:;:í~ de-;1p1ar:.do para a pró-
Va.o. t. Sao P_.,ulo, as_ op ~ . xL.-na a .seg-umte 
co.m .b 1etra.s t:!t. l!.1- Hlta.t), toe ete- l)Rl)E:I.I Do DIA 

to ..; quinze miihó~::s de CtTL.:iro.:;;, Sf'ssão de 17 de lUIL'J tiç 1961 
varam de quarenta e d01s par ... ceL1-~ 

l.:ito si9,nifica, Sr. Presidente. Q..te 1 _ Dlcussão únicr.. d.1 reda'!ão 
..: um Amenlo, em .~E'is di . fim.l do Projeto de De;retc Legi.:;;.a-

se-tr:-n,a e t:rês milhões de r:.-1 ...... :os tivo nÇI 99 de 1957, ori~~ct.'l.rlJ ela Cà .. 
co:npr.:.~ de letras de irnPOJL<.~cd. mara tlos 'oep:~tu.dos n .í. 3! de J95'i 

~... B·'lni:•J do Brasil, na P S na Casa de Ori~em', q•Je aprova a 
P.w!o O me.;mo jornal comenta, oo:- Conven"ão lnternacionJ' pa 1r. a pro~ 
~e:.1 turn~.<, que essas letra;. e.:;Là J "' te4;ão dos Vegetais, as<>~r8Ja em Roma. 
Ccllt:-::c~n&o, .to i-lOi"'1t>nto, defh·çfo. em novembro de l931 !;·e::la•::io ofe-

Aq,•i termino. Sr. Presidente, de·' recida pela Comissão de Red..tr;:ão em 
c;ar~nd'o" Senado que um.~ Instr ,· 

1

1 SPU Parecer n9 139, de 1. 961). 
·.o .L< da a 13 ~e março, Ja a lü ~ 2 · -- · 1 d ' • 
mc:c e;;t:i c-n'"' ·w 0'1 _ • nt"'n . - Dr.sc~s,ao _ un ca a_ -re.:1rao 
it:~'.:ia\i~· .1m 3 que tem ·'..,d ,,... fm·al do ProJeto oe R"'>-OI'lc:n 1}\) 62, 

p ·. · . , '). df> 19-50 ftUC susnendp 11 exPc~tcao dfl 
no·'u .q,.,, n,.o tet~d· stC•O nrcessar10 Lei 2 362 de 9 d~> d('.,"r'brc de l!rB 
.,....11to ter··10 J :1 qu" a V·' ·rl · ' : ' 1· ·:) 
• · . f" ~· ' do Estado de GOláfl. iu uda incon5-
nos.~8' a llTf"lad~a.; erc"ntt_·usse, U)S titltcional .... alo Suoretn · Tribunal Fe~ 
"':-<::. e na 't'E:'O.llc\ rl 1• 8 m·' '""'"'r !JV_ ~ · - ' · ··~~ dera! rredaçC>o of.:te"il'n tlP 13. Co'lltS·· 

voc:t C'"l'"'1 1 .. r."aç.~o. ;.,;IUO, be· 'I.' • :u- "ão de Reda('ão em ':leu ~·trc~cr nUme· 
1·0 b·nn! P'l'P:aç!) • ro 140, de 1!:'61), .. 

0 SR. PRESIDF.XTE: 3 - Dlscus~"io úni~"a da red:J.r5o 
flnal cl0 Proieto àe R.e:- ~.'lt·{J'' n" 62. 

SECRETARIA DO SEIJI\DJ 
FEDERAL 

FORTAfliA K" 23, DE l'rl: 

o Vice-Ptc.;;idente, no uso u.~ -tt 
bui.âc que l.h~ contere o an. YJ, •. _;~ 
nea. c, do Regimento Inted~o. 

Rec::c.Ive dispen-,ar, a pedido. o Ut!~ 
ci~.l Leguüall\O, PL·•, (JáetJe~o:,·t~ <...h•.i.l­
çalve~ Leite das funçoes de :.eLI U11.: .. tt 
du úabmeLe, deternunandu sep111 
con::,1gnados nos a.ssentamc-nLu.-> c..u 
a.iumao funcionaria elOgio e:,pe~.;,.tl 
pelfl:,; serviços pre::.tadcs ao seu <..ta­
binete e ao SenB.aO, a1en1 do 4Ue e 
exlg:ov e esperado cto CUUlf.lu .. a .. u,u 
do denr. 

~ecr eturia do Senado Federnl, Hi 
de .cna1o de 1961. - Aura iHoura "l.n­
d'ade. Vice-Pn:sid~nte au ~en'1.:..:u 
f'edelal. 

PORTARIA NQ 24, DE !Sôl 

O Vice-Presidente, no uso da atr:­
Qui\fH que ihe contere o art. ~v. 
aJinea c, do Regimento InteulO, 

Re.:.olve desligar o Oficial Legts· 
lo:::~tiva PL-3, Edith Balas.-;inr da.; t .. n­
çõe:-; de Auxthar de seu Gabmete. 

So?c: etaria do Senado Federal, 15-
dB n1aio de 1951. - Auro ~liO!t.iO. An­
d,ade. 

Atos do Primeiro Secretário 
O Sr, Prin:eiro Secretário deknJ. 

o seguinte reguerimento; 

N9 95-61 - de Amélia da Costa 
Córtt"f, Oficial Legislativo, tiíllluo.~o 
PL~3. soueitauáo 90 dias de 11cen,a. 
para tratamento de saúde, a pana· 
de 16 de abril do coaente ano. 

~tc>·etaria do Senado Fedzral, 1:! 
de crak. de 1961. - Ewndro ~'.letl..dc; 
V ranna, Diretur-Geral. 

PORTARIA N9 39. DE 196! 
O Primeiro Secretário, nos térmos 

du art. 51, letra J;., do Reg1m~nto .n~­
terno, 

b'e~clve de•a.;n.1.r Ed!th Bala.:_s1ni, 
Oilctal Legislativo. PL-3, para a 
Iun<..~L de Secretal"ia .f'a1 tlcu.a! au 
Líder da Maioria. 

Secretaria do Senado Federal, lt:;; 
d·J r.1aio de 1001. - Cunha Mello, 1"' 
Secretario. 

PORTARIA NO 40, DE 196! 

O Primeiro Secretário, nos ter:nos 
1o art. 51) letra k, do Regimento lr.­
tL:rno. 

Hesolve desi;mJ.r Odene::ru<; C on-
.;alves Leite, Oficial Legislativo Pi.··i. 
pa~::t a função de Oficial de Ga.o t•be 
do L1der da Maimia. 

Secteta.tia do Senacto Federa:, lti 
de n1ai0 de 1961. - Cunho .Jle.,c. . .~,t 
;~~·cnt~uio. 

Atos do Diretor Geral A Me.~a atwnciara nto haYer mai.~ 
oradores inscritos. Posteriorrr.ent~ , 
es~a dcc'a.r,çãr, in.'lcreven· se o n-:bre 
Senador Alô Guimarães, a q .ém dou 
.l. palavra. 

de _1000 que acrescentt1_ exo·;f'~''o 3;~ , o Diretor-Geral deferiu os . .::e~:.11n~ 
artJ'!o 362 da Re:-o!\Jçuu_ ,n 6, _úc í +,es, requerir•ent<.s~ 
lÇQO lr('d~cã~. of_;tec,r,.t, l·f·~ C~0:1~-~, - De Dilerm.mcio Louzada_ Gc:ar-ch 
S"o rlc Re l<;no e,n seu F,·,.;ecet n ~b de seguro.nç:l, s 1mbolo PL-9, ~aliei· 
de 1961' · · tando férias relativas ~o periodo de O SR. ALO Gl:I~HR.\ES: 9 

_ . . 4 -- Discus.:::án únir.• :~fl P: Jit>t'l dP 1 60, a partir de 1. Çl de jJ!ho do cor-
!Nao /01 re;_·;.;;to pelo orado.l - Sr. t.,ei da c m:H<l r,'" 59 de L'·) 'núm(- r rente ano; 

Pnsidente, ciP.s-P.java dizer dus.'> pala-~ ro 306, de 195! na Cf..<NH"P, ~me es- i - De D~~lm;t, ~.IagJ.no, Aiudn11te õe 
v: a~ ap~ .. ~&.; de soltJariedaGP à, ru.d. i.al..klt{.€ vanl--.uPu,.- oa•,1. co.. ,.··nid,H·,'s; ~o~tehc. Sim:..o!o PL-7, so!~rlL!O:'lO 
mfcstaçoes aqui prestadas, hc-je, ao ch!:; c m!ritrtrc3 reintEg~<.1du: por efei- 'fcna.s ugul<ltnen~al.f.S, relJ.tl\u~ r., pu-

• 
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A Diretor~a. d? .. Mútr1a 
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Galdi'tlo do va.lif' FiH1o 
Guoulart Monteiro. 

·:) t-t•!a~nfn ~ar 
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p.Q.;..u.;a;;.rt_a;..·_fe-ir..,a.1.;..7;."-_...,.,;-;,;;--.,;=-;,.· ~-.... /...;;D_IA..,R_I.;,O..;D;,.O;....;;C.;O_N;.;C;..R.;E.;S,;;;S;;O,.;N;;A.;,C;.;I,;;O;;.N,..A,;;l,.:(:,.S:,e:;.;ç:,;;ã;;o.;.l.:._l !..)·~-----~~.,;,M:.:;a~io ~, 1961 7':.') 

l>>' Estante embutida, corpo Inferior Secretarie. <lo Sena<lo, ..m Bras1lla, e ·7 SENADO FEDERJI.L: r da Resolução n·· 6 ce 1~""· pe•o pro-
1 

:m duas (2) portas e sul;lerfor aber• encaminhadas para julgamento Una; 
,! com prateleira.s,,~medindo, 1,40 s com relatório, ao sr. l 0 secretáuo; lU. de trinta •::!til QlB..:. • partu de:>~ 
oO mts.: , .,,, . 'I;_~-~- al:~ .. 'li",_ .~r·~, Senador Cunha Mello.- Edital data, Q Sr. Luu au.s sa.oto.s i'on. ... t'f·a., 

As firmas proponentes deverão ~- 1 m- Balcão 'PC1TtJ, o Alm~xarifado: pecificar a madeira 8 1.emais mau•- Pelo presente IOOH.a.J., a t,;Oml.s.sã' 1\ux har oe '-Jlml:)e7B ?1.... .. 11 1 tnn oe 
a)' Balcão. em forma de L, toedindo riafs que usarão na confecç-ão dos' d~lg11ada peJo sr. JY ::;ec,etanu be· ::rue venha a tet vu.:a.s e apre:.entar 
oo :mts. de um lado e 1,60 mts àe móveis relacionados no presente edi· na-dor LeopOldO ·J:avare~ aa Ll..il, .. ua de1esa no Pnl,:e;;:>o aamtu>.:'"tla'l\'c. oe 
utra., . . '· / L.t1 . .tal. assim como os p.::eços uniu'u·1o:; e d · - • 'precoo tots.l. ·' ~leilo\ e composta aos Se.n.huteli l.Jl, Pmi~<;SQ, C"N 80H000no de carqç 1t.e 
J:V- Quadro Chareiro:· Fica estabelecido Que a a:pr~sent&w f!.'vandro Mendes VIanna, J.Juew ... oe- the estã <set,,.w tre>v;oo ~:- t:it-•·n•tw ~ 

ção da proposta. não a.sse9,ura direit-o ral da Secretaria e pr~tdentc: C'l t:<r do Senarlo foe'lP•-"l com fqno~.,.ent'l 
algum ao proponente a não 1=~r o de a) Quadro chavf'lro, nara trtnta e 

eis f3ln chaves, cem porta de vidro 
ff>Chadura. 
Enct:'rrado o 'Prazo de ~ntr~a tias 

l'Opoota.">, serão 9.<': m<>s~as a.bertes, 
uarenta P otto (48l horqs depot.c:, na 
.,.~t>onra do.<~ 1ntp .. rt:c:'ll'i~. à.~ 16 bn .. 

·as. no GJ.bin-ete drt Dtrator .. (Jeral d&. 

o;a.bê .. la considerada, entre as demais, missão, Dr. l-uclano Mes-qtUta A~es· no arti~o 210 Jtf''l'l ll, oar~qtuto ~~,~. 
para. escolha final, nor parte do l:::)t, sor LeglSlattvo, e Sl', Joà-a Pu-es õelda R.esolu<:à>O n~ b. M 1Pt;Q. 
1° Secretário do Senado. Oliveira Filho, Oficial U>no-.l'J9ttvo t Se-cre-tart" '1<"'" $Pnanr fol'f!P .. B1 "'"' ~4 

Bresflia. em 15 de rnn..to de 19111. - 1 , 
r;:1·andTo .Mendes Vtana. Dlretor~Oe-jSf'creta.rla d• c.omts~ão.c anvoc-!1 oa -!e fl.hrtl ne ly.t; - r.-.,,...,..,,r-: .hertfl..,.J 
raJ.. ~ forma do &rUR:o 2lti. nA-·A.Qtai(J ~~- ,L.'1anr..a Pre.:..::~·;J~.:' c:: Co:nl~õ.l.O-


